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i v i s o s E s p i e m » 
Artigos dentários - S ' l S 
caca fmpcrUior* do C»hon Irmlos, rua Direita, 
lt. lfl-Ii, mix« do correio, 4'<-8. Panlo Jofa*, rc-
loginH. optica, íurniturai o ferramenta* Atacado o 
tanyo. 

Cultura dos c a m p o s — ä ^ Ä 
•njarem adquirir ntn volumo do oxcollonto livro 
dr> dr. Alain Brasil dovar&o remotter-nos pelo cor-
reio, em carta registrada, a quantia de 3$. Ex-
eopçRo dos aftti^nanted, quo o recoborllo corno 
premio, livro do porte. 

M a r o m b a n d o . . . 

P l a n o s e m g e s t a ç ã o 
•Tá não p ó d o have r mais duv idas 

juon to aon dos ignios da govorno d o 
sr . Campos Bailes, n o tooaiito non u l -
ttmos boa tos d o »Iteração fia o n l e m . 

O» factos l u c c e d i d o s no Rio p r o v a -
r iam nponnB a rndieol imbee i l idado d» 
policio, ao n ã o fossem a roalinaçrio a p u -
r a d a doBsa p ro j ec to lia mu i to acar ic ia , 
d o polo sr. min i s t ro do I a t o r i o r — t ã o 
»canhado n o phys ieo q u a n t o , no m o -
ra l—eroatura en ja va idade n ã o o n c o n -
t r a limites. O sr. Epi tác io 1'essfla j u -
r o a aos eons donsos qno havia do 
passar 4 h i s to r i a ; uüo o p roooonpo o 
pape l , m e s m o o do h is t r ião sorvo. E 
n o c u m p r i m e n t o da j a ra s. oxc . so 
t em es forçado . 

O Ins ignif laanto conll icto d o c s r n a -
Tal, do q u e t ã o sãmen te ros i i l ta ram li-
ge i ras escorloçõos, foi o p r e t e i t o p a r a 
p ô r em execução todo o plano, e n j o 
corol lar io f inal será o o x t i n c ç i o c o m -
ple ta d s s vozes opposie ionis tas . 

A policia, n n m ofilcio do es ty lo tão 
defe i tuoso como o «eu s igna tá r io , 
apon tou , c o m o nuctorca dos mot ins , of. 
Ccioos da A r m a d a o do Exerc i to , o, 
en t r e t an to , dos inqne r i to s p r o c e d i d o s 
pelos c o m m a n d a n t e s mi l i t a res c o n s t a 
exac tamonto o contrar io . 

Isso, p o r é m , não impodln qno o go-
Torno in ic iasso os perseguições ; o com-
m a n d a n t e d o ba ta lhão do i n f a n t a r i a do 
exerci to foi m a n d a d o para o Amazonas 
e ou t ros oflioiaos para o Alto- Uru-
gn»y. 

Dias d e p o i s , n u m rcstoi irant , & noi-
te, um ofl icial da Armada <5 insu l tado 
por um caixoiro, talvez bobado , desse 
es tabc lec imonto , o repollo com e n e r -
gia a a t l r un tn . T a n t o b a s t o u p a r a q u e 
o a lmi r an t e W a n d e n k o l k preudo»s,o o 
eMoial e o fizesse seguir , em 21 ho-
ras, pa ra M a t t o Grosso. 

T u d o isso por tenoe ao domín io p u -
bl ico. 

Não o b s t a n t o o e m p e n h o do d a r ex-
t r a o r d i n á r i o vul to a esse» canos, tão 
míseros o ram, quo o sr. E n é a s imag i -
nou uma consp i ração nioi iarchica, a u -
xi l iada pe lo cont ra-n lmironto C a s t i -
dio J o s é d e Mello, f i r m o no p r o p o s i -
to do levur por deauto a ab joc t a idé», 
o cLcfo da policia do XSiu d i r ig iu-se 
ao a j u d a n t e genera l da Armada o d i s -
se-lhe s a b e r q u e t an to o a lmi r an t e 
Mollo como divorsos ofliciaes d a m a -
r inha ao r eun iam numa caso da rna da 
Qui tando, para a s seu t a rom n u m a ro-
vulto m i l i t a r . 

Cor re q u o , ao rocobor essa comimi-
uicaçáo, o sr . W a n d e n k o l k so a g a s t a -
ra, i n t e r r o m p e n d o o Br. Enóan com as 
nogntntes p a l a v r a s : 

«Pois o sr . andou mal não m o av i -
sando n o m o m e n t o propr io , po r» que 
ou p n d e s s o m a n d a r p r e n d e r e ia 11a-
gran to t o d o s os ofGciaos.» 

D a h i , consto, »urgiu nmo t róea 
d e observaçõos monos cortor.es outro 
o a l m i r a n t e o o chefe, c h e g a n d o moa-
mo i s ul lusõos á vida p r ivada . N a t u -
ra lmente , foram de parto a p a r t e l em-
b rados os casos do Tassoio P u b l i c o 
oom a esposa do um medico , o o da 
Gávea com o aargento c o m m a n d n n t o 
do eecoltn, caso^ de quo— turno <5 n o -
to r io—foram pro tagon i s tas os « r s E n d a s 
o W a n d e n k o l k . 

O che fo do es tado-maior do Armado 
pa r t iu logo para Pet rópol is , que ixou-
Be ao sou ant igo collega do ProvUo-
rio o lhe fez ver a convoniencin do sor 
exone rado o s r . EntSos; nina o sr. 
Campos Bailes m o s t r o u - s e s u r d o a 
t aes palavras . E , ú vista d is to , a t s e -
vorom q n o o sr, W a n d e n k o l k se rá de -
mit t ido, indo pa ra o soo logor o s r . 
a l m i r a n t e barão de Jaeegnoy , ho je da 
in t ima c o n l i a n f a do governo . 

O p l a n o do nma conspi ração , qne do 
facto só exis te na imagiraç.~.o doent ia 
do ( r . Endos , pároco ir por dean tú . J á 
• e nssevora q n e vão ser t o m a d a s mo . 
«lidas e x t r e m a s , t endo vindo ató São 
Taulo, e m missão secreto, o r epó r t e r 
do Jornal do Commtrcio, q u e a c o m p a -
n h o u o «r. Campos Sal les na Europa. 

E m b o r a d imine ta , i neommódo aos 
p o t e n t a d o s do d ia a o p p o s l ç ã o qne lhe 
movem o s espír i tos independen te* . E ' 
preeiso f«zcl-os ca Ur. 

E prec iso , p o r q u e e s í c s q n e p r o -
tes tam r i o ho je os legí t imos represen-
t an tes d o povo, eujo odio a e s t e r eg i -
men d e t rapaças e violências mais se 
aggrava . 

A f o m e j í <5 • cousa m»is cer ta em 
mni tos lares e o bras i le i ro q u e vê • 
esposa chora r po rque não l h e é po— 
eivei d a r a l imento aos f i lhinhos, pe rde 
• e a l m a , reclama e m a i t a s vev es ex i -
«e . 

A e h o r a b o • i be la • g o v e r n o r e p n . 
b l i e aao quer eaffocar • e n f a s t i a d o 

Vár ios d i rec tor ios do in te r io r qno i -
xam-se de q n o a Coinmíasfio C e n t r a l 
não n t t e n d e aos ped idos qno fazem d e 
nomeação «1o auc tor ldndes policioes, 
subs t i tu ição do agen tes d e correio, d e -
missão do col lectores, ete. , só a t ton -
dondo aos podidos do ind iv idnos qno , 
por o i rcumstanc ias do momonto, con -
segnem t r a z e r maior nnmoro do votos 
ás u rnas , so jam qnaos fo rem as orencue 
pol i t icas d e taos indivíduos . 

Não têm razão os d i reotor ios do i n -
ter ior ; a Commissão, não raras vezos, 
deixa do a t t ende r • ped idos de che fe s 
inl luoutes , paru i ó a t t e n d e r ao q u e 6 
j u s to e razoável . 

Pouso c i t u r - l he i exemplos momo-
raveiB. 

Assim, todos sabem q u o o joven o 
esperançoso chuQnho, sr . J u l i o M e s -
qui ta , gosa do largo e merecida i n -
f luencie, n ã o só porquo dispõo do 
quaron to o oito ole i tores em todo o 
Es tado , como t ambém ( e p r inc ipa l -
m e n t e ) po rquo 6 pa ren ta chegado da 
Commíssfto Contrai, e i icumstanoia quo 
lhe darin, q u a u d o a. exc. não os ti-
vesse, ta len to , i l lnstração, pa t r io t i smo 
o t odas a s ou t ra s bel las q u a l i d a d e s 
qno oxornam os sus ten tácu los da oli-
ga reh ia . 

l ' o i s bem, o ar. J u l i o t inha cand i -
dato ao ca rgo do ohefo da policia u 
hos t i l i sava abor t amen to a indicação 
d o nomo d o dr. Ol iveira I t iboiro. 

Q u e faz a Commissão '/ 
Deixa d o lado o cand ida to d o s r . 

J u l i o o nomeio o sr. Oliveira Ribeiro , 
no qnnl, nh'im do tudo, p romet to o lo-
gar do min is t ro do b u p r o m o T r i b u -
nal . 

O u t r o oxempln; o sr. Ju l io , por mo-
t ivos impossíveis, embi r rou com o nr. 
L u i z Pi /* , o e nsegniu p6! -o f(>ra da 
p re s idonc ia da Camara catudoal. Que 
faz u Commiasüo ? 

N o m e i a o sr. P iza p a r a a depu tação 
federa l . 

Assim, pois, os d i rec tór ios loeaes 
não tvra razão; u Couiuiissão 6 jus ta 
e imparc ia l . 

J . DB S. 
T. a . O interosaanto S„ do Entiião, 

a c h a quo a<ortoi c h a m a n d o do ex t ra -
o rd iná r ios nos nossos incomporavois 
Ij-eiirguinhos, porque , diz ello, ex t ra -
o rd iná r io 6 o quo não é ord iuor io . 

Pois sim, fico sciento. 
Mas como 8., na opin ião geral , nada 

tom do ex t raord inár io , lia do convir 
om quo ou o d e n o m i n o — o ord iná-
r io . 

Duel lo 
A' pis tola , batoram-ao h o n t e m na Po 

nho, ás <> horaa <lo tardo, os srs. d r . 
J u l i o Oesnr do Si lva o Eeonc io do 
Que i roz , Boudo es te fe r ido no pulso 
c sqnordo . 

Cliogou do Rio G r a ú d o do Sul o sr . 
R a p h a e l Escobar , lillio do i l lus t ro cx-
tineto, ba rão do S. E u c a s . 

O esperançoso joven vem cursa r a 
nossa Academia do l i i r c i to . 

Couimanioa-nos o sr . Ar thur Rodr i -
gues , rodae to r da revis ta l i t toraria 
Irai una, q u e suspondeu tomporoi ia-
monto o publ icação daquol la aprecia-
d a reviota. 

Fo rum. 
O dr. C loment in i de Cast ro , jn iz da 

•l.a varo, julgou improceden t e a de-
n u n c i a dada con t ra Atíl io Corr i , pelo 
c r ime previs to no urt . 'Jo7 do Coditio 
Pena l , tendo, por ease motivo, oxpo-
d ido a lvará do so l tu ra em sou favor. 

—Uounirnm-ao no d ia IW do coi ronto , 
s o b o pres idoncia do dr. Mello Alves, 
ju iz da 1.* vnra, os orodorea da mutua 
fa l l ida do Rooho Souza iv C. 

Vis i tou-nos h o n t e m o sr . J . T. F e r -
re i ra J u n i o r , U03H0 colloga do 
»íi cio de Sorocaba. 

A g r a d e c i d o s . 

a «in • Repnbl ia« I 

Reoebemns qneixa do segu in te f a -
c to oceorr ido na escola modelo nuiin-
x a ú Norra i l : hon tem, olir iram-so as nu-
las, como do custnrao, ás novo o moin 
da manliíí, devendo envorror-so ás duas 
o meia da ta rde ; porém, como o d ia 
era «nnetifleado, as aul is foram fecha-
das m a i s cedo, r e su l t ando disso ipio, 
q u a n d o os pessoí* do família das aliiin-
n a s iam, como em todos os «lias úteis, 
esporal -ns p a r a as acompanl iar , e n -
con t r a r am as por t a s cer radas . 

Mui tas cr ianças , po r t an to , t i ve ram 
do esporor on fóro do edil icio oti i r 
s i s i n h a s para cos i, o qno não <5 agra 
do»ol « m a s famílias qnn. com razão, 
r ec lamam, lh^a se jam di tas (juaos 
horas cxactas do oncc r ramen to das au -
las. 

Par t i c ipa nos o d r . Real Costa que 
t ransfer iu o sou escr ip tor io do advo-
cacia da c idade do H. Kimfio para e s -
to capi ta l , á rua da Qui tanda , n. 'J (so-
brado) . 

C i 7 8 l a ! e r i a G e r m â n i a 

A convita do s r s . C o n r a d o Sorge -
n i ch t t C., foram hon tem os r e p r e s e n -
tan tes d.» imprensa visi tar a fabrica do 
vidros , «lo p r o p r i e d a d e daqne l l a firma, 
ins ta l loda na rua Martlm Alfonso, n o 
Relemsinho. 

p o u c o depois das dnas horas dc. t a r -
«lc, snhirt do lordo do 1,'o-urio o bond 
espec ia l pos to á d ispos ição dos cnnvi-
dadoe par» a v is i ta á tJry t t I ria fíer* 
mania ; alli chegado», começamos p o r 
ass is t i r ao cur ioso t r aba lho da f a b r i -
cação de eopos, em poqnsnos t in f«i» 
roa, em qno eram ocenpados a lguns 
operár ios e mni tos meninos. 

Vi i a m ss aff leinas de lap idação e 
g rava ra no vidro, aerralherio, s e r r a -
gem de madeira , depos i to e e se i i p to -
rio. 

Oa p rodne tos já fabr icados pela Cryi-
t i l r r i f t , demons t r am de sobe jo o seu 
pr< ^res^o e e t i h d a d e ; no tamos o fa-
br ico esmerado de eopos, gar ra fa* ea 
neea», p ra tos p a r a doce, chaminé», 
g lobos por» ean l i e i ro s , mni to b e m 
acabndos e d e mode lo e legante , 

A impressão gera l do» vis i tante» foi 
exeel lente , aendo emapr imen lado» o» 
propr ie tá r io» d» fabr ica » o »r. O i o r a n -
DÍ Uria», ge ren te geral, pe lo desenvo l -
v imento • per fe ição d a q a e i l a i n d a a -
teia. 

Os ( B ' id . idos foram p re sen teados 
com d i v e n o a objec tos , como l embran -
ça do estabolecimonto, e fo i - lhes ofTo-
rec ido um copo do cerveja , b r i n d a n d o 
o d r . Lu iz Pisa , d i rec tor d o Correia 
1'au'iflano, em nomo da imprensa , nos 
p ropr ie tá r ios da CUryataleria ('riu (ler-
mania o fazendo votos pola p rospor idado 
daque l la casa; respondeu, em nomo d o s 
srs . Conrado Rorgoiiicht it C., o nos -
so colloga Rotel l ini , da Fanfulla. 

Na rua Diro i ta , 41, es tão á v e n d o 
os p rodne tos da fabrico, quo merecem 
a a t tonção o o favor do publ ico . 

Aos p ropr ie tá r io» da Chri/etalei-ia 
Germânia, nossos agradoe imontos polus 
gen t i l ezas com quo nos acolheram. 

Impos to do consumo. 
I m p o r t a n t e casa commercia l den ta 

p r a ç a consul tou os funecionorios d a 
Delegacia Eiseal sobro a applicoção d o 
sel los em pequonon frascos do p e r f u -
me, recebidos do oxtrangoiro . 

E ' o cnso que os sellos são da t a l 
formato quo unvolveni o frasco, o c c u l -
tnndo o rotulo, quo é impresso c a p r i -
ehosamento , pa ra melhor ap re sen t a -
ção do ar t igo; ora, es.-u ap re sen tação 
dosappareco com as c in tas quo, s o b o 
nomo do sello?, t em do sor a p p l i c a d a f t 
nos vidros. 

A bom dos iu teressos d o cominar -
cio, convém quo os uolloa do impos to 
do consumo se jam de pequeno f o r -
mato , occapan lo cu r to os j i tço nus ob-
jec tos em qua t e n h a m do sor Colla-
dos. 

Os acontecimentos tto Porto 
O Priiii iro de. Janeiro narra ass im 

os acon tec imentos de 2S do fovoroiro: 
<ÍJs operár ios man ipu ladores do t a -

baco», no sahi rem onto-hontem da fa-
b r i ca Lea ldade , so l ta ram ulguns vivus 
li l ibe rdade o vár ios gr i tos hos t i s á 
reacção o aos jesuí tas , o fórum d i s -
persado!] pola força publ ica . 

Hontom, o g u a r d a do pos to m u n i c i -
pa l foi roforçuda o appurecoram as 
proximidados da fabr ica rondadas por 
vár ios agentos policioes. 

A' vista da força, rope t i ram ns ma-
ni fes tações da véspera , o, no t r a b a l h o 
d a tardo, on t r a r am do mostrar-ae ag i -
t ados . 

A H Ú horas, foi, como do costumo, o 
sabido. E n t ã o , todo o pessoal voin 
pa ro a r u a na m a x i m a o r l o m o, j u n -
tundo-so om grondo g rupo , do a l g u -
mas oontonos d e pessoas, na p r a ç a do 
Agunrdento, rcsolvou vir fazer uma 
mani fes tação do sympoth ia aos jo rnaes 
l iboraos, no d igno cônsul do l i r a s i l o 
uos u lumnos ilo Ins t i tu to , 

A manifes tação realiaon-se, oIToetiva- ! 
monto, «em a miniuiu al teração d a or- j 
deiu. Saudadas as redacçõos do lJri-
nieiro de Ja iciro—ordem por q n o sc 
deram os f«c 'os—íiorle. Voz 1'Mtea, 
PronHcUt o Dii.r o da Tarde, na p raça 
ilo 1). Podro, os mauifes tantos , cons t i -
tu indo j á uma g rondo mul t idão, o ulc-
vanclo a todos os momentos vivas á 
l i be rdade o mor ra s á reacção o aos 
jesuí tas , soguirom poios ruas d o Al-
mada o Lavadouros a t é á t ravessa da 
Fabr ica , on le s a u d a r a m ent l ius ias t ica-
montú o ar. dr . Jo:-;ó Calinon. 

O ll luatro funccionur io bras i le i ro 
voiu á janel la com aua ospoaa, f i lhos 
o tiiliss o levantou um viva—«Ao po 
vo l ibérr imo do I 'orto>. Ao m e s m o 
tempo, eram donfolhadas flores sobre 
os mani fes tan tes o as sonhoran ag i ta -
vam os seus lanços. 

A mul t idão co r r e spondeu com vivas 
de l i r an tes á brevo, mas e loqnont i - .inia 
saudação do i l l iu t ro oonsul brasi loiro. 
E, a aognir, destilou om fronte á casa 
do sua oxo , doscobr indo-sa t i d o s , res-
pe i tosamente , ao passarem pnr baixo 
d.is jonellii:! ondo estava a família Cul-
mon. 

A mul t idão subiu a rua da Almada 
o noguiii pelas da Conceição o D . Car-
los até ás p raças do San ta T h e r e z a 
o Voluntár ios da Rainha, p a r a n d o ctu 
fronto d o fnstiLuto Indus t r i a l o Com-
merciol . 

D u r a n t e caso pedaço do t r a j e to, 
não liouva um m o m e n t o om q u e ti-
vessem p a r a d o os vivas o os morra». 
K o ont l iusiusmo com qno t i n h a m iii 
do saudados os jorneeo o cumpr imen-
tado o f.r. d r . Calmou, como q n o re-
qu in tou a nela, á vista dos a s a lcwi-
cos. 

F.-.tcs acolheram os manifes tantes 
com salvas do pa!m:'.s. G l a n d e s mago-
tes do populares , quo liovi.i próximo, 
s ecunda ram os os ludontes , q n o abra-
çavam os operár ios , es t roudo-iudo os 
vivas á Academia, ao povo t r aba lha -
dor e livro, á l ibe rdade , ás le a do 
J o a q u i m Antonio do At;:iiar e, tam-
bém, os m o r r a s á reacção o aos je-
suí tas . 

Atinai, depo i s do una a c a l o m i c o ter 
p ronunc iado um b r e v e d h e n r o, os 
operár ios m a n i p u l a d o r e s de tabacos , 
dando por f n d a a sua inani fes toç io , 
d e b a n d a r a m e m diveroip d i recção : . 

A força i>ublica u.io in torveiu . 
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O ent l iuslasmo, porém, l nv i e -^e com-
raunic.ido ao povo q n e es tac i ,nsva 
por aii i . O exempl > a q u e c e m o 
sangue popular . Iv-sabeleccra-so o con 
tugio, passara, como n m a co r r en t e e lé -
ctrica, a t r ivés doquel las a lmas s imples 
e do momenlü inl ladas de pa ixão . 

I ,ogo, formou-so um novo n g r ande 
g rupo quo, aos vivas à lilier ia-lo e nos 
morras á reacção, ."Cia Carmel i tas e 
Clérigo* obaixo, snb iu rua d o S i n t o 
Antonio, passou a Sant» Ca tba r in i, 
ondo «andou o «Norte» o o « J a n e i r o , , 
e scsíoin pelas m a s l-'ormofa o do La-
ranja l , lorgo da T r i n d a d e e r n a ro Al-
mada , ate. ao Campo da Regeneração 

D u A n l e o t r a j ec to , os populares , 
cujo exa l tação angmeu tava do m men-
to p a r a memento , nüo t inham, todavia, 
dodo motivo á in te rveneão policial . 

Chegados, por^m, em f r e u t o so pa-
lacete do ar. Pes tana, qne d o u s agen-
tes policioes gua rdavam, o» n» 21 e 
17rt, onviu—a um gr i to host i l áqnel le 
cavalheiro , <Ia<lo não ae sabo p o r q u e m , 
uru» pedrn l i V o i n u m erystal da» ja* 
nellas terrea» e, d e n t r o rte pouco , um 
ve rdade i r a g ran i so m e t r a l h a r a e esti-
lhaçava oa er is taes todo». 

AlgantRs da» p e d r a s eram enormes , 
pezando O • maia kiloe. D a modo 
q n e a violência d e algnman pedradaa 
chegou a pa r t i r nma grade d e forro 
q n e guarnee ia oa v idros do por ta l , a 
a t t ingi r , es t i lhaçando-« , a m vidro do 
p a r t e in ter ior , e a q u e b r a r a lgnna v i -
t rae» d» Capella e da sacristia, q n e 
• e a , m o ee sabe , den t ro d o iardiaa. 

Escancarada , po in t p e d r a d o s , nma 
das janellaa do a n d a r t e r reo , lado da 
rua d o Almada, a lgaem chegou om 
phosphoro ás cortina», q u e e n t r a r a m 
de ardor . 

Então, o sr. J o s é Pestana, qne , s e -
gundo alguma» versSen, qno não pu-
demos cont rnprovar , d i s p a r a r a Ires ti-
ros do revólver sobre os man i f e s t an t e s , 
aondo visto, s e g u n d o a inda essas v e r -
sões, a e m p u n h a r a a rma com uma d a s 
mõos e, oom a ou t ra , l evun tando u m 
oruoilixo, p o d i a a» soccor ros p ú b l i -
cos . 

Dnrnnto o npodro jamento , do a l to 
do pa lace to foram lançadas a lgumas 
nchns do l enha e to lhas s o b r e os ma-
ni fes tan tes . 

U m a das acha» co .hcn pe l a aaboço 
o agouta n. 17(1, q n e já n f i o t i n h o pou-
co quo fazer, b e m como o c a m a r a d a , 
para se l ivrar das podrns. E n t ã o , os 
gua rdas r o e o l h o r u u - s e ao palaoeto d, 
paru sa fazoroni respe i ta r , d inpa ra ram 
ilous t i ros dos aetia rc-vólvors, com p o n -
tar ia al ta , polo qno não a t t iug i rau i 
n inguém. 

P o u c o depois, checavam OB re forços 
da policio, do in fan ta r ia o d o cavit l ia-
ria da g u a r d a mnriiaipal, o d o c o r p o 
do sulvaçüo publ ica e b o m b e i r o s v o -
luntár ios . 

Mas on m a n i f e s t a n t e s h a v i a m já d o -
bundodo, for iuni ido-íe a p e n a s um g r u p o 
nu cent ro do C>mp-'. da R e g e n e r a ç ã o . 
E , tamliom, o pr incipio d e incênd io 
fOra p r o m p t a m e n t o ex t ine to , doando 
fió chamuscada a g u a r n i ç ã o da jo -
nolla. 

Do modo q n e a força pnb l ioa apo» 
no» sa l imi tou a fazer a f a s t a r pequo-
non magotes do p o p j h r o s , quo es t a -
cionavam proximo, d e s c e n d o a t é uo 
largo da 
pa r t i r am 
nos quo u m a p e d r a d a n t t i ng i ro 0 , i n t , , r i ) H . , . , I 1 t e 
t uud i ro urn cuvallar ia d a mun ic ipa l I ' 
n u m joelho. 

13 foram despedid- ,1 os b o m b e i r o s ! 
voluntár ios o municipacs . Os pr imai 
ros n chega r foram os vo luntá r ios . 

Os es t ragos são ca lcu lados em mai s 
do 1:000$ do lóis. C s e rye tues 
dos e ram na sua maior p a r t e 
Sa nt Cíahain > 

Caria de Paris 
Fevereiro, HO 

A Incta e n t r o catliolioos o l ivras-
pensadoros torno-so rada voz mais ás-
pera . M. Waldock -Rousaoau , q u o do-
seja servi r a Dons , não oscandal iaando 
o diabo , torna -se , ás veze», u m verda-
deiro enigma , sem bom ea poder def i -
nir He é pelos cotholicos , so pe los li-
vrcs -pnusadores . A França pároco go-
vernada por dous hoiueiis; Wuldeck o 
Kousaeou , o bom Fridolin o o mau 
Thiorry . 

Um—é Rousseau— confessa-se , 6 ami -
go do Popa o om t odo o caso tom i» 
alma pura , 

O o u t r o — W a l d o e k — p a r o p o u c o proa-
to. F i l i ado no Maçonar ia , amigo ila 
ex t rema esquarda , tom a ulmu negra 
o escabrosa , 

Waldoek q u e r p e r d e r no cong rega -
ções; Rousseau fará t odo o possível 
para as salvar . 

E s p e r e m o s seja Rousseau q u e m ven-
ça o que ii somolhanço com a cova 
peço das Kouveautéfi, ondo ura mar ido 
fie doadobra , assiui , psrn me lhor onga-
nar u esposo , não nu toruo comple ta . 

• 

Oá a l f i i a íos para s e n h o r a s puze ram -
«o em gréve, r e c l amando augrn s o do 
holario o d imiun ição dus h o r a s de t r a -
bulho . 

E m q u a n t o o grévo so l imi tou aob 
operá r ios d a t esoura , a q u e m Paquin, 
Loucet e ontros , do al t iva ropu tação 
devr.m o sua nomeada , o caso núc t i-
nha g r a n d e impor tânc ia . Eru uma gré-
vo como todas , t endo , p rovavelmente , 

1 proximo , « lescenuo a ,o ao Q l i n m : l ( , a t - ù r „ q u 0 n , i h e r i . 
I ainoes , d > c e n t r o dc, quo i I r n m „ 0 „ a a a 0 0 i i t u r o i r a s , m a n e q u i n s 

ain lo a lgumas p e d r a s . Dizem-J „ v o m ] o J o Q c f t 3 U t o n m . 8 0 

Polo sr. Octavlnuo do Azovcdo , 
a g e n t e gera l da C o m p a n h i a de Lott i-
t i a s Nac ionaes d o lirunil, ú rua l õ do 
Xovombro , n . 27-A, foi vend ido no 
sr. Miguel J. da Silva Ho i roa, o bi-
lhoto n. 18,1) 8, p r e u i a d o com cau-
tos. da loteria da capital federal , ex-
t r a h i d a houtum . 

I/iario da Praça. 
In ic ia rá bo jo ana p u b l i c a ç ã o , nes t a 

capital, o //I I io da <Proçn, orgam dc-
(licodo o<eiuaivomúrite uos In teresses 
do commercio. 

^áo ivdactoroa d i . inovo ccilega 03 
ars. ,J. D . Morso e ft A. Chalk . 

E m pr imei ro logar, a g r évo é n u -
merosis i imo, pois, a l ém d a s grovielas 
in í i t r l i a um g r a n d e n u m e r o do 
rapa r igas quo já r i am untes do serem 
grevistas , o quo m u i t o maia o fczom, 

" " . V a legres com r e p r e s e n t a r e m do rovol-
P " ^ 1 " j tadas . 
p u i o s Acham no qnosi u m a s d u q n e z o s do 

! Longuovi l lo e, ao P n q u i n não é de ta-
1 lho a comparar-HO com Richol ien, M . 
, l .épino parece q u s r e r t omar a sólio 
I cata nova Fn.ndc da agu lha . 
I Os e s tudan t e s á no i to suem om 1:10. 

no»»™ o so não t i r a m e spadas em hon -
ra da.i suas jelitea amies, p res t am- lhe» , 
porém, o auxi l io doa seus pulmões, 
para prote tarem com o conhec ido 
louspiri : con t ra os c rué i s mcüt res da 
costura , 

E° uma verdadei ro festa qno todas 
na ta rde a ' t r ae á r u a do Ia Paix os 
iunumeros fj'iduit.U, do q u e o a legre ci-
d u l o de l urid é tão fort i l . 

Ião d o u m a ta l ou qua l impor tanc ia ,— 
p a r e c e - n o s se r o p r ime i ro o quo ho • 
t em ouv imos u o Hunctuario do S a g r a d o 
Coração , i . s t e orgam, de syHtema p n o u -
mot i co - tubu la r , é cons t ru ído pelos s r» . 
Vegozzi-Bossi , de T u r i m . 

A j u l g a r u n i c a m e n t e pelo q u e nos 
foi d a d o ouvir bontum, o i n s t r u m e n t o 
g e n e r o s a m o n t u doado pela ba roneza d e 
T a t u h y , r ep re sen to nm exee l len te typo 
doa o r g a m s l i túrgicos modernos . 

A buu s o n o r i d a d e , — p r u d e n t e o n a t u -
r a l m e n t e t e m p e r a d a p a r a as d imensões 
e cond ições do res is tenc ia quo olFo-
rocin o odifieio em quo ello foi col lo-
cado,—ó suffioionte, sendo pa ra n o t a r 
a p a r t i c u l a r i d a d e da que , t r a b a l h a n d o 
esto i n s t r u m e n t o com o seu yrande-jogo 
plouo, nunca se s e n t e m essas r a j a d a s 
e s t r i d e n t e s , que , como b o m b a r d a s q u e 
ao chamavam, b o m b a r d e a v a m a n t i g a -
m e n t e egro ja o fieia, não como q u e 
a j u d a n d o os a e rgue r os precoa ao Al-
t í ss imo; mas como qno lombrando- lhes , 
coin u imi t ação das t r ombe ta s du ,,'uizo 
F i n a l , o q u o serio a sever idade do ter-
rível j u lgomon lo doi; seus peccadoa ! 

O o r g a m q u e h o n t e m sa es t réou tom 
m u . t o curoc te i i a ido , no t imbre , o som 
da f lau ta , d o oboé, do gamba e do 
b o r d ã o e n i s to consiBto o maior do sen 
valor; porquo , ein quas i todos 03 or -
gams, os ofioitou do t imbro oxistom u n i -
c a m e n t e nos l e t t re i ros quo a d o r n a m os 
r e g i s t r o s o. . . na cabeça imag ina t iva 
dos seus f ab r i can tes . 

E m q u a n t o ás caixas, quo nés c h a -
m a m o s Van / t i fora' , po rquo t r a n s p o r -
t am o com pura fóra do odifieio o n d e 
eatá assou tudo o o r g a m . são as do Ve-
goz/. i-Rosai a s moliioros quo t e m o s 
visto. 

E ' necessár io , p o r é m , a t t e n t a r em 
quo o o . g a m do Sanct t iur io do S a g r a d o 
Coração não l"i hon tem a p r e s e n t a d o 
na p l e n i t u d e dos seus recursos . 

Q u a s i todos os tocadoras ,—se bem quo 
mús icos di.stiuctif .simoa,—csquocorum-
ae h o n t o m dos efiuitos do mela - t in ta ; 
v i s to que , o ra empregavam o orgam na 
p u j a n ç a do toda a »na sonor idade , o ra 
imiuodiu to ineuto o faziam soar, com OH 
seus maia sub t i s o long ínquos piunis-
KÍmos. 

V i a g e n s l i v r e s 
i h 

«Mas não é no Chatilet, q n e o «r. 
dove aprec ia r os thoatro» d « P a r i u ; 
mas s im no Comédit-JíV*nfitet, r e s p o n -
diam mo oa amigos , q u a n d o e a n a 
que ixava do q u e vi ra e onvir», o a r é -
ci ta du Cendrdlon. 

P o r fim de c o n t a i t inham r a z ã o e , 
no d ia seguinte , ou, an tes , na n o i t e 
quo so seguiu, fui &.., (Jrand-OjSrft I 

Assim que , m e d i a n t e dez f ranco» , 
oonquis to i um Iogar n n m c a m a r o t e da 
Oraiid-Ojjtra o dopare i , na f r en t e , com 

! aquc l lo urco-acenico impando do r i -
queza , eaburr igando-so , por t o d a s u» 
molduras , em o r n a m e n t o s p o l y a h r o m i -
cos o dourados e p resen t i , nu r e c t a -
guu rda do meu logar d e camaro t e , 
uma colonia b r i t ann ica , c o m p o s t a d a 
trea s enhoras ing lozas e dona la tagóea 
da mesmo nac iona l idade ; es t ivo qnas i 
a t i r a n d o ia o r t i ga s a posso d o m u a 
logor o os Baus respec t ivos d e z fruncoB; 
tão per igosos se m o off iguravam, pe la 
f ron te , a prol ixa composição o rnamoi i -
tul d o g raúda Gurn io r o, p o r de t raz , 
os p rováve is cummentar ioB de u m a 
co lmeia da ing lczas a inglezes que , no 
ex t rangoi ra , m o t t e m as bo tas—o q u o 
b o t a s ! — om t u d o quan to não so ja do 
aua a len tado o in te i r iça lavra. 

Represon tava - so o Tannhauscr, quo, 
no d i ze r do cr i t ico do Figuro, ora f e s -
t e j a d o o uppluu l ido, por caso ta l o a 
qua l aaM.uio, q u o ontúa invad i ra oa 
pariaiouBes, 

A aber tura , pe r f e i t amen to d i r ig ida e 
executada , fui m n i t o app laud ida . A or» 
ches t ra , como eu já subia, p e r f e i t a m e u . 
to d isc ip l inada por Tafianel , e ra u m 

M a s o or am é como o corcel de ra - , c o „vmphon ico de elite, m a s iw 
ça, quo nó se ongaroa o enfe i ta o pas- ; 1 - 1 

so. q u a n d o s en t e o . ulçúo e u m i o do condições ocubticas da sala d t r a m - m o 
r é d e a de u m peri to cavuüeiro. j uma sensação i n t e i r amen te nova : e a 

I . o c a s o : ouvia todos o» pianise imof , todos o a 
O orgam, no sou mais comple to ea- , e [ T a i t o , J o c l a r o . e , c n r o ; 8 e n t i . 

t odo de períoiç.io, ahi c-sa , ti-aíem 
a g o r a de p r e p a r a r organis tas , dign-
d o i u s t r u m e n t o quo vão tocar . 

AR .riii:!'» CA:.MBATE 

q u e 
daque l lo numoroao corpo i n s t r u m e n t a l , 
deviam snhir c f f t i to» f a l m i n a d o r c s do 
sonor idade; mas toda aonol la orchOH-
tro, ouvida do logar cm qno eu mo 
achava, l embrava -mo uma o r c h e s t r a 

IIa t res annos q u o se t en t a fazer re -
p r e s e n t a r a heiadeuee. d Alber t Gu i -
nou. Parecia es tar chegada a occu-LEÍLÃO—Reol l sa s é ho jo o sognínto; s ião . No thoa t ro d o V-iadeville, en -

D e po rco l loms , oryst ies o h r i s t o - s-davo-se a peça, q u a n d o u m a ordem 
de a d i a m e n t o foi d a d a pe lu m i n i , t i o 
das R l ias Artes. 

Estu p r o h i b i ç i o , — p o i s é essa a v e r -
dade i ra t roducção, nes to caso, da p-a-
lavra a d i a m e n t o — t e m s ido a s sumpto 
do iiiuitos coramentar ios . 

A peça o um e s t n d o m u i t o perspi -
coz o bem feito, do vár ios pe r sos ; -
gens da mode rna sociedai lo f r ancoza . 

E ' uma sa ty ra aos casumentos dos 
r iqu í ss imos j ndons com as ti ihas duB 
ar i s tocrá t icos f ani l iaa fraucoz".«. 

fi min i s t ro pa reço tor-so inap i r id i 
nn icamonto n u m a r a z ã o tio o rdem pu-
blica, mas o p reoodouta é pes-timo, e 
p ropr io a de san imar os quo t ra i ia lham, 
o do e s tudo da vidn, tul qua l ello é, 
tirurn t» d o c u m e n t o p rec ioso pa ra o 
drama, o romance , o e s t u d o . 

E s c r i v ã nos, om da ta tio hontom, o i Albert Gu inon é um esor ip tor con» 
ar. A"ricio C a m a r g o : I Rcioncioso o nm ve rdode i io ar t i s ta . 

«Sr. d i rec tor d ' Ó Couunerc'o de. Sü> Náu p r o c u r a o o -candu lo oomo r cia-
p — T n n d o l ido no jo rna l q u o v . j mo, e s t u d a o aooioda lo o não é de 
com cri torio d i r igo n ina noticio sob cer to cu ipa mu, so nollo ao e n c o n t r a m 
a e p i g i a p h e I ' .ntaticu de. 3 : k i d o , ondo tão ba ixos sent imento«, t a n t a vilania 
o meu nomo vota envolv ido com o tia j Não tem ello c u l p a ao do c a s a m e n t o , 
iiifolv, Suzanc , peço a v. o obsa- d e s t i n a d o n Her a os-ioci ry .o da duas 
qnio do recti l lear aquol la not icia no almas, so u m a m--r -.ucia, so o ; co-
ponto ondo a mim se refere , p o r i s s o ' r r . , õ e s so p ro s t i t uem o se o d o m tio 
quo o «porsonagem d i g n o tio f igurar ouro é o nnieo, liojo, ado rado com 

E U J Ã O —Real i sn sá liojo o soguintet 
De porcol lanss , c ryn taes o h r i s t o -

fios, louças, granito», chnrõos, a r m a -
r inho otc., á rua do Commerc io , t i l , 
ao meio-dia , pelo s r . C h a v e s Lor.l. 

M.ms JlrliaHca. 
A onnnnc iadn revisto a r t i s t i a i da 

capi tal do Minas se fez procodor do 
uma p e q u e n a po lyon théa á memor i v 
do Cruz o Souza. 

Muito bom i i n p r c s o a cór, e s t a m p a 
o re t ra to do indi toso p o e t a dos LVo-
tju ia o p r o s a d o r do Ãtissal, a compn-
uhundo-o b o n s ar t igos e poes ias do 
Horácio Guimarães , Carlos Raposo, 
iv.igard Mat ta , Alf redo tio Suriindy, 
Alvaro Viunna e Enrosco Cerquei ra . — »»«'"——-

T c i J a ! 3 í a de suíoidio 
tio hontom, o 

A s * u s s i n a í o 
O dr. chcfo do policia r c c j b e u l ion- 1 , . . 

t om o aeguin to t c legromma do delega- 1 I " 0 ' t o c , " l J o n u 1 O r a n d o - e a o u 

tio do pol ic ia do . ínndiahy: i visse , no Rio do J ane i ro , com todos os 
«Assassino do J isé \ le to i ino F o r - J s ens muis de l icados o sub t i s ofieitos 

r e i ro OBtá proso. J. J o a q u i m (, 'ardoso K . „ « a . a í 
P o d roso. O c r i m o a s t a p rovado com dei o cavaqu l -
d u a s t o s t e m u n n a s tie vista, i n q u o r i t o 1 ' * 
conc lu ído bojo .—O delegado, a l fe res | n h o por tudo quan to che i io a n o v i -
R e n e d i c t o M. das Chagas Jun ior .« | dode . 

E s s e a s e o « i n a t o foi l o m m e t t i lo ha 
d ias . A v ie t ima erji agonto tl«j c o r r e i s 
do uma loca l idado proxim t a J a u -
d i a h y . 

P o r docre to do an!o-hontom foi Croa-
tia unia b r i g a d a do infant .ria o do 
caval la r ia tia G u a r d a Niiciona', em ca -
d a uma tias comaroa» do Xir i r ica , Ri-
b e i í ã o z i u h o o Car re tos , ues te E s t a d o . 

nr> d r a m a quo a toh i t ec ta ra» L a b o r d o 
foi o u t r o q u e não cu. 

E , sr. redactor , como mo acho nn-
ctori.s.ulo pelo mesmo 11 dec la ra r o 0:1 
nomo o rosideucia, o faço : S a z o n o foi 
poflseiar do boto, a oonvi to d o sr . Iie-
migio M ico lo do ( .orvalho, rosidonto 
á rua tio Graça , n. )3õ. 

S e m maia, sou.—;5en etc . , Ajricío Ca-
nnryo.* 

E m b a r c a r a m no dio da c o r r e u t o . 
cm Lisboa, uo vapor M l ••, p o r c o n -
ta da Co. l> i»ie &L u ,e,Jíj Mordi e , 
HO immigrou tes , com des t ino a es te 
Es tado . 

OH hab i t an toe do B ò a - E s p e . a n ç i re 
prt-: on ta rom n o g o v o aio contra o ac tua l 
t raçado do Ea t r a la do F e r r o tio D o u -
rado. 

Fo i dcapochado fovor tve lmen to o 
re tp ie r imento do l lc to Ao joio tio 
O l i v e r o , f ted indo »pia f <a°-jm eleva i, 
os acua venciinrnito.» ily s e rven te tia 
Rep r t i ; ã o da E L-.tistica, do KWi a 
1.0-:. 

Por falta do verba, não podo »er 
creado o logar de n d j n n t a tia es tação 
da Lapa reg ida p°* d . Alico Miclie-
i ina Snel l , 

Por dec re to da h é n t o m , for.-. 1 no-
meados para a ,CO|A Pra t ica Agríco-
la I.'ti: d- Qtuiroz d e P i rac icaba , o 
dr. Antonifi tio Psdna Dias , p a r a l-inte 
in te r ino da 1.« codefra , dr. Lncorda i r e 
Dnor te , pa io a U.a cadeira- J o s é Watz l , 
porá o c . i r /o do prof«sfior d o ag r i -
m e n s u r a o desenho; Joaqni ra Augus to 
Aguiar , r a r a o de » m a n u e n a o eacri-
ptururio; J >aqnim ti-"* Moraes f larr 
para r^-ltdor dos f ,ol i ine 'eí . .Toaqninr 
Roymnndo da Motta , paro orchivi»ta e 
b ib l io thecar io , e, t inolmente, < >ros 
i io rgf» Martins da C a n h a , par.t p a r -
teiro e con t inuo . 

O ar. J o s é Antunc» do» San toa vai 
depos i ta r no Thesou ro a q u a n t i a de 
.*>:OAi$, pa ra comple ta r a coação do 
aeu eon t rae to pa ra a In t rodueçâo d e 
11X00 immigrontee »e s t e Es t ado . 

PR O V E M a d e U c m a agna d e San ta 
Thereza . Vende se e m todas >• aonfei-

teria 

f e r v o r . 
Ta lvez q u e no m o m e n t o cm q u e o 

»nt.-fiesiiti imo a r r e b a n h a e le i tores om 
fsvor duni c and ida to quo o tomou p • 
lema da siri bando i ra , s í r i a inhab i l 
a p r e s e n t a r um d r a m a q u e act-rdaria a 
lueta tloi p a i i ' . s i-.di:,-i.nas. E p j . - i -
vel, n u s * mui to par v las t imar uma 
Cf-n ura fe r indo uni e sc r ip to r do m e r e -
c imento o a tacando , a m a n ver, a inais 
Hanta d a s l ibo .dadea : a l i be rduda do 
p e n s a m e n t o . 

M. d e Mu..1.0 

ftri1-i<i-,'t i f ) j * 

Fomos con v i d r o s p a r a nasistir hoo* 
tem d inAu;;!ir.tc"»f> '«o orgam, qit<2 a 
barone ' .n iio T a t u h y o ereson, p a r a 
sor co l loc ' f lo n o 'Sanínar io «lo »Sagra-
do C o r u - t o , (:m fS. Pau lo . 

Como cm Pov rv-if, a his tor ia d o 
o rgam l i túrg ico ú, por c i uquau t ), no 
Brasi l , resnojiclíssim i. 

(;s o r^amn «lo typo Cerve i ra domi-
n iram, ú u r a n t e m u i t o s QOCUJO«, P o r t u -
ga l o me.smo a í l i s p i n h a e ins 
trnmento'?, deixa lotí poloa por l t iguezcs 
no Brasi l , p o u c o val-on os q u e a imla 
lioje oHjateru, o c remos mo&uu quo p o u -
eo valeram no seu t^rupo. 

D o n s t imbres apeuan a- lornavam RÍ 
sonor idade ' l e i t e s i n s t r u m e n t o s : o d o 
jíiQn dog bor.ib-ir&is, exces- ivai . ieute a to r -
doador , e o júgo noa a/l utn hj- e I 'Iões, 
de Bonori lado aiiavp, m a s confti^a nos 
seus r eg i s t r e s g raves . 

P o u c o a p o n t o , foram-se i n t rodu-
zindo, em P o r t u g a l e no Lras i l , o r p i r r u 
da fabric«! ntos i n g l e z o ^ a l lemãcs o 
fran^e-^es : l i i sboa teve, no S e m i n á r i o 
d • In^lezinho«», nm bom orgam m o -
derno; a egif t ja d e Fan to Antonio ad-
q n i r i a nm mapjnifioo o rpam f a b r i c a d o 
por Cavalier Col o o P a l a c i o do ( r r s -
la l do P o r t o eoraproo , por f i a n d o 
preço , nm o r g a m lio f ab r i can te íntçiez 
Walk. 

O Brasi l po<»sne p.lguns o r l a r a s do 
typo reduz ido , d o f ab r i can t e f r anecz 
Cavalié Co! e n m «*r«nde or^»m. col-
locado no Sa lão do I n s t i t u t o Nacio-
nal de Musica d o Fiio do J a n e i r o e fa-
br icado . se no^ c ã o a t ra içoa a memo* 
ria, p o r nm cons t ruc to r all em ft o de 
nomo Walkers . 

Haja como fdr , o q n e é car to é q n e 
o rgam da f ab r i co i tal iano, no Bras i l ,— 
pa io manos o r g a m L t a r g i e o o a da M -

P k u o í > n s í r « € í o 
Nos cf»rrodor s »ia Policia, fa lava so 

hon tom, m u i t o vagamente , do uma t en 
t a t i v a lie evasão i lanojada por 

resos da (. 'adeia Publ ica o o b s t a d a a 
t empo , fe l izmente , pela admin i s t r ação 
d a q n e l l e e s t abe lec imen to . 

O fac to era vcrdadc. ro , s e g u n d o con-
s e g u i u sabor a nossa repor tagem, e foi ; 
a t é o b j e c t o do longa conferenc ia en -
t r e o d i r ec to r da Cadeia, sr. m a j o r Ar-
t h u r da C a n h a .Soares, e o sr. dr. c h e f e 
d« policia , no gab ine te desU», na í í e -
pu r t i ção Cen t ra l , 

Deasa confcroncia, — a respe i to da 
q u a l so p rocurou fazer todo o s e g r e d o 
poss íve l ,—resu l tou Ser o dr. Agenor de 
Azevedo, O1 delegado, inc jmbido da 
a b e r t u r a do r igoroso inqué r i to nobro 
o facto, aíim do serem a p u r a d a s an 
re.«r>onsabiiidadea 
volv idas . 

H o i U m mos mo, o d r . Agen 
A .<",•• lo d".u inicio a e se i nqué r i to , 
t o m a n d o 11 a Cadeia as doei u aç "íOS d': 
u m preso r.üi recolhido, quo lho reve-
lou todos on {danos do qno o.i fngi t i -

O tenor, Air. vau Dyck, quo g o s a v a 

; do u m a ex t rao rd iná r i a voga em P a r i s , 
I e ra velho o b a r r i g n d o T i n h a um r e -
• gintro gravo m u i t o bom e dec l amava a 
! prece i to ; mas quo, no Kio de J a n e i r o , 

ou om 9. Pau lo , lovava, logo no p r i 
me i ro acto, u m a patoada do e m p o e i -
r a r toda a Kala. 

A pr imeira can to ra ora mlle. Caron, 
q u e , ha c inco ou seis annoy, e s tava 
qua^i a i>asear ao es tado de r e l íqu ia 

a l g u n s í ar t i s t ien; mas, a inda a^.sim, q n 3 c u l t u -
r a de voz, q u e pureza do dicção, q u o 
app rop r i ação <lo gostos o q u e compro-
honsão do pe r sonagem ! 

Mlle. Caron e n d i o u - m e ns m e d i d a s ; 
| mnn, emquan to ao mai^ soonar io c 
! g u a r d a - r o u p a esj>lendidos e r i qn i s s i -
1 mos; nm cAro de h o m e n s admirave l ; 
' u m córo de mulhoros mau o def ic ien te ; 

a lgumas o n t r a d a s fóra d e tompo; mas , 
' e m todo o caso, 110 seu c o n j u n c t o , nm 

Tamhauser m u i t o s u p p o r t a . e l p a i a 
ver-se o onvir-eee 

«Mas, p a r a falar a verdade , sr. C a -

vos p r e t e n d i a m 1 
Procnramoa o 

ped i mo., lho algi 
o caso. O t : ir•. ctc. 
00 t e r m i n a n t ' m 
decIarando-n^ 'S q 

I VIO 10 
Houbemo 

dos evaaore 
vad -, e r a 
e m q a o se 

cto r* 
entr-
q u e 

[ne o J l ano dec:sa 
ao m a j o r Soares 
pie ne l la devia 

ri mais dr 

J'hll 
o el 

!-iembav.a;rtr-se «la x^risto 
uiav-im, ]>or J • do a r -

r o m l ' a m o n t o do uma pa rede e, depois, 
n.'.ia vez soltos, tomar iam armaa q u e 
ce r ta paa; oa lhes fo rnecer ia o a taca -
d a m á bala a fe rç» d e -1 Lr ; • '. 'a-
deia , c o n s e g u i n d o asòim a s ;a l íber* 
dade. 

Tamt'.om s o u b e m o s 
t en t a t i va foi revVado 
p r n m dos d ; Mitos 
t-iir.ar pa r t e ,mas quo soiirrof 
t a rde . S e g u n d o o diz or dosso mc-rnc 
d e t e n t o , o m a j r Soares t a m b é m soiin 
a s sass inado , caso so en< n t rnsse na ca 
de i a r. t r.oíio da cva«"io, bem er mo c 
ca rce re i ro , sen ", :n'!an'e e praç j 
c a r r e g a d o s da g a a r l a i n t e r n a d 
beJoei men to . 

E s s a s i' t ' r iuações qno ahi f i ^ a n fo-
r a m o b t i d a s a mui to cristo pela nos-
sa r epo . tag em. T r a t a n d o - s e do uru 
faofo sobro o qna l reina t an to Fegre 
do, 6 d e s u p p o r qu« não se jam a fiel 
e x p r e s s o la ver iade n u m 0:1 n o ; tro 
pon to Podemos en t r e t an to , d ize r qne 
ellas t em toda a relaçilo com o caso . 

as pessoas nel le on- J m n r a t e , dizift-mo um fraucez , c h a m a -
o ^ r 1 ^ 1 d o Giulio G i r a r d o que se p r o p n z e r a 

p so' i nqué r i to , I domes t i ca r e s t a zebra amer i cana , p a r a 
fa la r a v e r d a d e , o sr. e sco lheu mal . A 
boa orohes t ru LÚO 6, como em gera l se 
pensa , a da (irawUOy'> rua?, sim, a 
d a Upéra»Comi>f c o g r a n d e r e g e n t e 
n ã o ó Tal íanol ; mas sim o in imi tave 
D i mb.' ! Vá a m a n h ã c.nvii o IJ J i ' iu 
á Op<'. «•Com^n- , o ter& o q u e ó ob ra 
d o a r romba.» 

Keí lec t indo bem, o Mario t i nha r a -
zão e. na noi to seguinte, p r ^ p i rc i -me 
p a r a ir ao t h e a t i o da O .»••jv,, 
e e n f i e i - m e . . . no IJuns»C-i " ' 

AI.FHF.HO CAM AI I A T E 

içai' m• 1.0 
. ma jo r 

h por m i 
da Cad" 

boar ( s, 
ores sob 
[a recuso 
s fornece 

: a e x c e p c i j 
lim o exigir 
into, quo < 
••) era num 

riiil g ra -

Att*»ndendo ao q n s solicitou o e e - ! 
cret ti io do3 Negocios do I n t e r i o r des - j 
te ÍUtflo, o s r . rairustro da B'asonda | 
auotor i son o despacho l ivre de d i re i tos 
do r-onsumo e expediente , na Alfan-
dega do Kantos, para nm vo lnme vin 
d o d© H imburgo no vapor Am izvn i*, 
e o n t i n d o ea tampas da R^rista d, Mit-
9 0 IJ<tH tiesí inada3 ao cn l t ivo e 
d i t a l g f c das gf'ieneias n a t a r a e s . 

K A F F 3 N T B I R Ä 

J a cheRon a esto copi ta l . v indo tlo 
H. Juti i d o liio i ' reto, o m a j o r A n t o -
n io ltocba, t ab -Ii to n a q a e l l » 1 .coli 
tla ie e quo serviu coiuo eacrivüo no 
i;, pieri to a b e r t o sobre < s succe'isoc 
tla i ren te i ra , pelo de lo^^do em c o m -
ijii - i'i, I a p i t i o i ioncdic to J o v i a u o . 

' i ma jo r Antonio I iocha con fc r en -
^ ci >n i iontem com o tlr. ci.e. j do p'-li-

I cia, a q u e m lex en t r ege dos outo-t da-
i | m l l o imp ie r i t a e o q u e m e*po.- ml-

r„. | 1JU -iosament«» os facto i quo onqi r .a ra-o 
os de . tvent-a» eu t r e o-t e h e f : , p^ . i t i -

i c os de S j o e « tlo liio F r u i o u hau t ' -
A n n s do I ' e r n a h j b e . 

- - O e n p i t t o B e n e l i c t o ' o v i a n o t»le-
i t,'rapLou h o n t e m o i s r . eli-.fo le pol --ie, 

commauieant ' .o ter approbeL i id^ em 
S 8 . Joe«; d o Itio I ' r e to duz ntae e tun-
1 l a s carabina-i e estor trat»-, lo do »p-
| prel lender o n t n s ir.a.s q u e s-ibe ex i s -
: t i rem em p o l..-r d» par t ic i t la rea alli 

r es iden tee . 

A m ^ l i » de Aguas r e m e t t e a k 
Camara HuBieipAl de 8 . Car los do 
P i n h a l aa p l an t a s re la t ivas ao serviço 

« h u t . e i a . B t o de a ( o a daqaeá la lo-

Visite oo f / n a r t e l da L a / . 
O dr. e h e f e tie pulit-ia, a i r a p a n h t d o 

d o espitAo Artbnr Osorio, sen a judan-
t e de Orden«, e do dr . k i 'knnr de Aze-
vedo, So d e í ' 7 « d o , fez h o n t e m a an -
non- iode v i . i t « «o 'Quartel d . f .uz . i a 
2 horas da t a rde , «endo alli r e e e b i d » 
pel« off ie ia l i t laJe d o . d i v e r s o , b a t a -
lbõea. 

Eates, e m e t t e a c t o i vis i ta , 
na pét em 
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a chefia da policia 
por al tas p u t e u t e s 

T e l e g r a n i m a » 
INTERIOR 

l U o , 3 5 

Consegu imos o b t e r os l a g n i n t e s pou-
lo s p r i n c i p i e i d» denuno ia q u e o sr. 
bir&o d * Bnrgul fez d' pol icia sob ro • 
fa lada oonipiraçi lo . 

O ar. ooDtra-almirnnto Cus tod io do 
Mella , convidado pura fazer p a r t e do 
ttovimonto rovo luc iona r io , dec la rou 
acoeder a imo, eoin a cond ição do 
Vingada a revolta, n d o p t a r - s e o uyste-
m a plebisei tar io , is to d, c o n s u l t a r - s e 
i naçfio aobre « fô rma d e gove rno 
ma i s convenien te . 

Aeceiía outa oondiçlto, o sr . Cus tod io 
poz-se cm campo, al iuiuudo a d e p t o s 
• m t e r r a o mar . 

S e r i a m assass inados 03 srs. dra. Cam-
poB Sal les , p res iden tu ".a R e p u b l i c a , o 
Enéas Galvão, cliofe de polioia. 

O ar. Antonio l ior l ido p romover ia 
g réves em diversas companh ia s o es-
tabelecimento» puliHugs. 

D e s e m b a r c a r i a m diversas compa-
nh ia s d e mar inhe i ros pura se junota» 
r e m aos ba t a lhdaa fnvoraveis no mo-
v imen to o <juo i i c a r i im As o r d e n s d 0 

Bm genera l , c u j o nomo n ã o p u d e m o s 
saber . 

Oa caixua da revolução e r a m os 
m o n s e n h o r a s Idts toba o C r u z ÍS11 Ma-
nha . 

A j u n t a governat iva provisór ia flea-
f l a eom]ioala dos s r s . con t ra -a lmi ran te 
Cus tod io J o i é d * Mollo, m a r e c h a l 
J o ã o T h o m a z d a Can tua r i a e conse-
lhe i ro Lufaye t to Rodr igues Porc i ra . 

O minis tér io 30 comporia doa so-
guin tos srs.: 

Visconde de O u r o P ra to , F a z e n d a ; 
d r . P e d r o Moaoyr , J u s t i ç a ; conse lhe i ro 
L o u r e n ç o do A l b u q u e r q u e , Agr iou l tu -
ra, e a lmi ran te d. Ba l thazar da Si lvei , 
ra . M a r i n h a . 

A r r o f e i t u r a e 
l e r i a m oocupudus 
d o Exerc i to . 

No dia da rovolnçüo seria pub l i cado 
u m mani fes to á Nação, expondo as ra-
t õ e s q n e de t e rminavam o moviuiouto. 
• Os srs. i u t emlen to Carlos L e i t e Ri-

be i ro o o dr. J o ã o do M e n e z e s Dor ia 
oecupar iam elevados cargoo. 

Cor ro quo t u d o isso não passa do 
n m a invenção do sr. ba rão do Uttrgal, 
q u e p rocu rou ass im exercer v ingança 
cont ra o dr. Menozos Dor ia . 

O sr . conselhei ro Kuy I i s r b o s a ro-
que re rá a m a n h a uo S u p r e m o T r i b u n a l 
Mil i tur haleafcorpus a favor d o con-
t r a -a lmi ran te Cus tod io de Mel lo . 

F a l a - s e que, na carto quo o barão 
do Burgal escreveu no s r . coronel 
Le i t e Ribeiro , no dia em quo tontou 
tu ic idnr -se , pode n es te pe rdão por 
ter p re jud icado amigos o p r o t e c t o r e s . 

O Club Tirndc le.\ em reun ião efle-
o tuada bojo, á r.niu hora da tardo, np-
p rovou uma moção, a f l i rmaudo entra-
n h a d o amor ã I lepubl ica e protea tuu-
do o sou apoio om delega das inst i-
lu lyüta iIQ^mI^I,, Mttí HU ilrt 
vida. 

Con t inuam de proinptid&o o exerc i -
to o a policia. 

O sr. ba ião do I inrgal foi i n to r ro -
gado secre tamente pelo p r ime i ro do-
legado auxiliar dr. Machado G u i m a -
rães . 

Fugiu hontem da Ilha do Paqno ta , 
em um boto, o dr . J o ã o de Menezes 
P o r i a . Consta t e r nopuido cm direc-
ção a Mngé, coin des t ino a Thoro-
»opolis. 

A' ordom do dr . Enéas Ga lvão , che-
io do policia des ta capital , foi preso 
em T a u b a t é o sr . l .n iz T r i n d a d e , so-
bro q n e m recal i iam suspei tas d e 03tar 
envolvido no movimento . 

T r i n d a d e e empregado v i a j an t e dos 
srs. E . Johnelon & C. o c.s s u s p e i t a s 
da policia p rov inham de t e rem estos 
srs. enviado, des t a capi tal , áqnel le te-
legrammns cifrados. 

Sabedores do occotr ido, os srs. E . 
Jo l ins ton & C. fo ram á Repar t i ção Cea . 
t ra i e mos t ra ram uo de legado du dia , 
o seu codigo to legraphico. 

Verificado o engano da policia, foi o 
Kr. T r i n d a d e immedia tamont f l p o s t o ' 
em l iberdade . 

Os d r s . Campos Salles o Epi taoio I 
Possou subi ram para Pet rópol i s , donde 
só dc i cc rão qu in t a - f e i r a p róx ima . 

As u l t imas med idas a adop ta r se, 
sobre a revolta, segundo a denunc ia 
do sr. barão lJiirgRi ter iam sido resol- 1 

vidas na sox ta - fa i r a passada, dc.rante 
u m ba i le que conhecido ex-depu tado 
pelo Estado do Rio ollerecia a seus 
amigos. 

O governo resolveu depo r t a r o s r . 
Anton io I ior l ido quo acaba do embar -
car p a r a Genov». 

C o n t a q n e • a o n t r a - a l m i r a n t * C m -
todio d ê Mello u r i de s ignado para 
n m a commiss lo no e s t r e m o norte , 

A « idade oont inúa calma. 

11 l o , 2 5 
O dr . Ep i t ác io Pessoa, min is t ro d o 

In t e r io r e Jus t i ça , ap roson ton ao s r . 
p ros iden te da l iopiihlioa as rnzôos es-
or iptns cont ra a r ep resen tação da F e -
deração Aoademioa, que pedia a l te ra-
çõos na ul t ima re forma d o ens ino . 

A ' vista dos n r g m u r n l o s daque l le 
minis t ro , o sr. Campos Sal les indoliriu 
a mobma represen tação . 
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Fal loceu hoje nesta 
Monte i ro du Azevedo. 

capi ta l o d r . 

S a n t o s . 2 5 
As 9 l[t! ho ras da no i t e d e hoje, o 

alforos da Gua rda Nacional , Miiroilla-
no d e Pouza Queiroz, t e n d o nma ques-
tão com Antonio J o a q u i m d a Fraga , 
vil irou-ll ie uma facada n o pescoço. 

O fer imento rccobido por F r a g a ó 
grave . 

S a n t o s , í ! 5 
Movimento d o Por to : 
E n t r a r a m os vapores nacional , Mii-

rcyó, p roceden te do P e r n a m b u c o , com 
vários generos, a Avel ino Silva & 
C.; allemão, Capri, p r o c o d o n t e do N o v 
Yorlí, oom vários generos , a ' / e r r eu -
ne r Éiilow & C.; nacional, Industrial, 
proceden te do Rio do Junoiro, com 
vár ios generos , n R. M. Gnimarães ; 
hespaobol , S. Ignacio de Loyola, prooo-
d e n t e do Liverpool o osculas, com va-
r i o ! generos, u Troncoso A I rmão , iu 
gloz, Gelta, p roceden te do Cardiff o 
escalas, com curvão, a Wilson Eemol; 
hespuuhol , Mcjico, proccdoiito de litie-
nos-Aires, oom vários generos, consi-
g n a d o a Troncoso & I rmãos . 

Sub iu o vapor he spanho l S. Ignar o 
de Loyohi, para Buenos-Ai ies , om las-
t ro. 

S í m i o s , U 5 
Hoje , ás 2 1['J horas da tardo, esta-

vam diversos e m p r e g a d o s 110 commer -
cio pescando na I lha d a s Cobras, em 
J o s á Menino, caiudo no mar Horino-
uigi ldo Por re i ra o Josá Gera ldo P o r -
re i ra , empregados uo R a n ç o do Com-
murcio a l u ú u s t r i a , não npparecondo 
a té osta hora . 

Rend imen tos flaoaes: 
Alfandega, 4 8 : M l í l ü 7 . 

E K T Ê K Ü 5 R 
L o i í d i e * , 

O Ha»- Office r ecebeu communioa-
ção do genórul K i t chnor , comniundan-
to cholo das forças br i tunui as na 
Afr ica do Sul, d izendo qne a divisão 
do genera l Mothuon es tava empenha -
da om sorio combato com 03 boers, eui 
Hav tbe r t . 

São ainda ignorados os resul tados 
desse combate, 

O Daihj MaU, om tolegraminu do S. 
Potersbnrgo , dá not icia do ter sido 
descober to um t rama com o tim do 
UÍIS.T i inar o czar Nicolúo I I , da l lu s -
sia. 

O filho do um eminen te general do 
oxorcito russo, dos iguado peia s.irto 
pa ra commotter o assassinato, .1 ult i-
ma hora, a r repend ido 011 falto do ener-
gia, revelou a seu pao o tonebroso 
p lano . 

S . r c l c r s l i m ; ; » , 1 : 5 
Os operár ios g r év i t l a s reuni ram-se 

cm g rande mceti.iy, p a r a t r a t a r do .,eus 
in t e res ses . 

Os co&sacos cumparoi eram logo, d:s 
Eolvendo u reun ião violentamente , fi-
cur.do fetiilos mui tos operár ios u sen-
do cQeotundas a lgumas prl tões . 

P n r i w , 2 5 
S e g u n d o noticiam vár ios jornnes des-

ta capi tal , o sr. WuIdock-Ron.-sean, 
j t ros idente do Conselho do Ministros, 
p rocura evitar , a todo o transe, u pu-
idicaçãn do annunc iado l ivro do capi tão 
Al t red Droyfus . 

J u l g a nqueüo eminen to poli t ico quo 
a pub l i c idade do tal ob ra t rará e m-
pl icaçõea entro a f r a n ç a o Allomnnhn, 
visto quo, como ó sabido, D r e i f u s fará 
impor t an t e s revelações a respe i to do 
desvio de papeis , revoludores de segre-
dos mili tares, q u e só o Es tado Maior 
do exerci to f ruucez podia saber , o quo 
foram ter ás mãos da auc to r idadus al-
lomans . 

No in tu i to do conscr>u:r o sou in -
tonto , o sr. Waldeck-Roussoau m a n d o u 
a G e n e b r a um emissár io oonfe iouciar 
com Droyfus . 

I l i i c n o s - A i r c s , 2 5 
Na ult ima r ep resen tação do d r ama 

Klr t do Poroz Gnldós , no thea t ro 
da Avenida Mayo, den-ae sério con 
f l icto por causa do povo qne, á viva 
força, q n j r i a assist i r ao espectáculo , 
e s t ando jã o thea t ro com a le tação 
completa , 

A policia interveio, conseguindo, n 
custo, t e rminar o confl iato, mas dei -
xando feridos mui tos populares . 

' l o n t r i l t l c e , 2 5 
' 'onst '1, nes ta capital , q u e o Chi le 

communicou ás po tenc ias la l -acuoi ica-
nus quo man tém a posso dos terr i tó-
r ios contes tados do Tacua o Arica. 

f . o u i ' 1 ' C S , 2 5 
Dizem te legramma« de Pek im quo a 

China não aecei tará t r a t ado ou allian • 
ça alguma com o .Tap".o, com a fng la - | 
ter ra , ou com cs Ex tados -Unidos da I 
America do Xorte, dev ido á n j nos ir ".o | 
da Iíussia. 

B u e n o H - A I P M , 2 5 
O dr . Manoal Ooros t i ag» , plenipo-

tenciár io a rgen t ino 110 Iiraail , ha pou-
co vindo d o lUo d e Janeiro^ oom II-
lença do n a governo, dec la rou aqu i 
ter oonseguido viotoria na quoatão das 
farinhas, d e r r o t a n d o o reproson tan to 
doa lístadoH-Uuidoa, sr. Page l i ryau . 

l . u i x l f c s , 2 5 
Tem preoconpado l o r i umen te o go-

verno ingloz o fac to de es ta rem quas i 
«xgot tadas us m i n a s de fe r ro explo-
radas pula Ingla te r ra . 

Aourosco ainda quo a indus t r i a do 
papel noa Es tados -Unidos está sondo 
monopolisudu por poderosos s ind ica -
tos, com o intui to d e fazer concorrên-
cia A Ingla ter ra , pois, com o aporfui-
çoamento quo t em a t t ing ido a indus -
tria, o pape l s u b s t i t ú e com vautugem 
o forro na muuufuc tu ração do vurios 
objec tos . 

A V L « L S O S 
P i n J a a i a n l i i u a f a l i a , 2 5 

Fu i , honteni, á noite, p roso a rb i t r a -
r iamente pelo d t legado do policia 
Kraulio Azevedo. Fa l t am garan t ias á 
l i be rdade . A pol ic ia está proudendo, 
sem causati, c idadãos puciticos, nego-
ciantes como ou. Pedimos providencias 
ao governo . 

Matheus Pereira 

G c c a r r o j i c i a s 
Foi preso hontern na Barra Funda , 

polo ma jo r José Iieuto, subde legado 
da ( 'entra i , o i ta l iano Paulo Alimonda, 
implicado 110 cano do emito do vigário 
imping ido ao sr. coronel F igue i redo . 

—Nu rua João Alfredo, foi preso em 
dafzraute, quando vendia o biiJio, o in* 
d iv iduo da nomo Alnahão Aiahu la . 

— •'arlo Califuuo o F e l i p p e Fiucobi, 
a r t i s tas do Sul/Io Vuri t ', t ravoram-se 
de razões, i ioutem á tarde, seudo o se-
gundo uggredido o fer ido ua cabeça 
pelo pr imeiro . 

F o r a m presos e m flngranfo. 
— O menor Domingos Orcelli, resi-

den t e ã rua Tamauduré , 18, f r ac tu rou 
a coxa direita, h o u t e m á tardo, cm 
Osasco. devido a uma q u e d a qne lo-
von, q u a n d o alli b r incava com ou t ros 
mcuores . 

Orcell i foi medicado na Contrai. 
—Seguo hoje p a r a Ba r re t e s uma 

força de 80 praças do co rpo policial 
do in te r io r , afira do re forçar o des ta -
camento local. 

Essa força fiorá commaudada pelo 
a l feres Antonio Góes, quo a está es-
pe rando om J a b o t i c a b a l . 

— O menor J o ã o do Almeida, resi-
d e n t e á Avenida d a In tendênc ia , n. 248, 
foi hon tem utropel ludo o ferido 110 
pe i to por uma carroça do q n e ora con-
ductor o po r tnguez Mauool Gomes, 110 
Avenida Kungcl Pes t ana . 

Gomos foi p reso o o m e n o r recobou 
cura t ivos nu Centra l . 

Fo ram solici tados da PecroUria da 
Fazenda os seguin tes pagamentos: do 

I 401 -, ao dr. To lon t ino Fi lguei ras ; d e 
I 1C: iraííiOO, a C. Braga A C . ; do 11S40H, 
t a .Toaqnim Garc ia ; do fiOoS, á Svcu:lá 
1 /•' rico Del! .1 rjua; do BinUO?, n Rocha 

Mollo A C . ; de <;0n$. a João Briccolu; 
do lt l l íSIO, a Alves F o ü x A ('.; (1o 
• i r - 00, a Pedro doo San tos ,». C. ; do 
i!,"-:'íi', a Itiimingos Pinto A C.; do 
2 ' a Francisco Custodio P o r d n l o . d e 

á Corananhia do Calçainoutof.; do 
1.G70Í500, à CilyofSanU 1; do 2D2Í4'J5, 
a Thomaz Iinsaell; de J.'!.r)?;l-'0, a So-
ralim Monteiro: d e !-i"(Vi'>, Uompa-
nbia Dó' as do Snnto.v do 0'X)$, á Com-
panhia Ralueariu tio San to Amaro; do 
<i2:JOO, a Pedro dos San tos & C.; de 
i P i j , a Alves Fe l ix C.; do 303!Ü00, 
á Compa ihia Meclianica; do liOUiiiiHl, 
a iManoel de Oliveira Din iz : do ííOUS, 
u Josó do Souza Carvalho; do 900$, 
adeantadomento , a J , I!. do Araujo; do 
15'iii, idem, a l l u >car Pere i ra : do 
1.0:<i';:, idem, no d i r 0 ' t o r da e-colu 

T r i b n í a l d e J u s t i ç a 
C A M A R A CHI MIN A L 

S M H Ü O a r i l l n i r l n d « l i u n l o m 
Pres iden ta , o £dr . Ignacio Arruda . 

Herre tur io , o ar. X u i z d e Araujo . 
PitmagtHt ile autos 

O i r . C. C a n t f passou ao sr. Bal-
danlia o aggravo 2tiHD do Santus e aa 
cr imes 208-1 do J u n d i a h y o 2000 do 
Rruguuço. 

O br. S a l d a n h a no s r . Almeida e 
Silva, o nggravd í)«31 do Suntos e as 
cr imes 2oUt) d e Duus Corregos, íollli 
de J lo tucutú • 2«20 da cui>it.il. 

O s r . Almeida i Silva ao ar. B . 
Rastos, os o g g r a ^ j f , 2017 » 2032 de 
Huntos. 

O ar . Malhe i ra? ao a r . C. Canto , o 
aggravo 202:1 da capital e as c r imes 
2071 do S . Carloto do P i n h a l , 1802 o 
2008 da capi ta l . 

de aggravo! 
N. 2037, pelo ar . Sa ldanha . 
Ns. 2013, 2028 e 2033, pelo ar . Al . 

moid» o S i lva . 
N . 2031, pelo s r . B . Basto«. 
N . 2015, pe lo s r . Malhei ros . 

j u i . A u r N T o s 
liai ene - corpus 

Capi ta l . Pac iento , Benedic to F r a n -
cisco Kuna. Mandaram que o pac ien te 
soja ap re sen t ado na pr imeira sessão, 
poiliuòo-se informações ao dr . chafo 
de polioia. f 

Cap i t a l . Pacioute, Cyro Cippolano. 
Foi iudufovido o ,pedido. 

Capi ta l . PucioBte, Oscar A u g u s t o 
d o Nascimento. Foi indefe r ido o pe-
dido. yf 

Capi ta l . Pacieqte , Miguol Gugl io l -
miui . Adiaram o ^ n l g a m e n t o paru quo 
se jam pres tudoa « o i o s esclarecimen-
tos , 

llrcm'Sbt criuiet 
N . 1:145. P i r a s sununga . Recor ren te , 

o JUÍZO; rooorrido, t enen te ooronol J e -
remias Jo sé do Almeida. Negarum pro-
vimento. 

N . 1340. Hoa-Vista das P e d r a s . Re-
corrente, Antonio Rossi; rocorr ida , a 
J u s t i ç a . Roram provimento paru re-
formar o despacho que p ronunc iou o 
recor ren te . 

Afpellai "1es crimes 
N . 1069. S . Curiós do P i n h a l . Ap-

p e l a n t e s , Francisco Muugano o outros, 
appelluda, a Jus t i ça . Deram provimen-
to, para m a n d a r quo os appe l l an tes 
sejum s i ibmct t idos a covo J u r y . Impo-
dido, o sr . minis t ro Bri to RaBtos. 

N . 18U7. Capi ta l . Appel luuto , João 
Benth loy : appcl lado, coronel Peverino 
Pedroso" do Amaral l i rand ío . Relator , 
o Hl-. Sa ldanha . Negaram provimento, 
pe lo voto de minerva; votando os srs. 
minis t ros Sa ldanha o O. Canto pslo 
provimonto, o cont ra o mesmo, os s r s . 
ministrou Almeida o Silva e Bri to Bas-
tos, 

I m p e d i d o o s r . Malheiros, o desi-
gnado pa ra lançar o aceordam, o ar . 
Almeida o Silva. 

N . 2'07'J. Rio Verde. Appollanto, 
1'riuH Antonio du Silva; appelluda, a 
•fustiga. Relator , o sr. Malheiros . Ne-
garam prov imento . 

N . 20 G. J a lu i . Appollanto, Bart l io-
lomou Navas Lopes ; appolladn, a . fus-
t.iça. Relator , o sr. Sa ldanha. Deram 
provimento. 

Ag/raros 
N. 2003, Capi ta l . Aggravantes, fira-

silia>i\Kche lia,th [Ur llculMhla.iil; a g 
gravado, dr. Honr ique Proosfc de Ca-
margo. Rela tor , o Br. Saldanha. X - g i 
rar.i p rov imen to . 

N. 2'i2'). Capital . A:"^ravanto, a Ca-
mara Municipal ; a fg ravado , Francisco 
de Oliveira C a m p o " Relator, o sr. C . 
( 'unto. D e r a m prowmonto , 

N. 202 ' . C a p i t a ' / A s g r a v a n t " , A Ca-
mara Municipal; aggrava la, d. Maria 
Eufros ina de Morues. Relator, o s r . 
P res iden te . N o t a r a m provimonto. 

N. 2022. (Desii tenoiaj . Capital . Ag-
gravante , B e r n a r d o Augnsto da Voigu; 
aggruvada, n massa fatlida do Mduardo 
li. lsneeso. Rela tor , o sr. Sa ldanha 

logrado «aeriptor l ag l ac O s a a r Wi ld« , 
acompanhado d a n m a b lograph i» p o r 
F igue i r edo P imen te l . 

—A Srtra, revis ta l i t t e ra r i a qne aca-
ba d a a p p s r a e a r om l a u b a t á , aob a 
d i r ecg to dos ara. Honor io Jov ino o 
Tuvurea Fi lho . 

S e r i la medira de H. Paulo, n , f», 
anno IV, com escolhida a var iada col 
laboração. 

—Jirusil Medico, anno X V , n. 11. 
— O n . 2 d a Rrvietn J^ilytechnioa, d e s -

tu cupital . T raz o ro t ra to d o fallooido 
us tuduute sr. Rosklld Pedroaa o u m a 
gruvura r ep resen tando o novo edilloio 
du Escolu Polytnahnioa. 

— O s ns . 3 o 1 d a Revista Contniip -
rança, do Campinas , sob a redacção 
do R ibas d 'Avila • L. turivnl do Quoi-
roz. 

— Juiz de. Pira 110 srculo X I X , oollec-
ção do in te ressan tes a r t igos publ icn-
dos 110 Jornal do Coiiuiureio, daquol la 
c idade, roininoinoraudo a en t r ada d o 
século XX. 

— O n. 150 d a Rua do Ouridor, c o m 
o r e t r a to d o a r . J o s é J o a q u i m Paos . 

F e l i c i t a ç õ e s 
F a z e m annos ho je : 
A senhor i ta S inhns inha Fors te r . 
O sr, coronel L u d g o r o do Cast ro , 

e s l imudo escr ivão do F ó r u m . 
O sr. Eugénio Hol londer , concoi tua-

do commercianto . 
—Resliaou-se, snbbado ul t imo, 11a 

eg iv j a do Haula Iphygon ia , o onlace 
ma t r imon ia l do es t imado m o ç o sr. J o ã o 
Augus to de Souza com a oxmu. sra . d. 
Mar ia I sabe l do Camargo , dilecta (1-
lha da oxma. sra. d. Anna Oirnud d e 
C a m a r g o e c u n h a d a do sr . João Ba-
p t i s t a Murooudes, d igno ohcle da ea 
tttção da Luz . 

Ro>u:no dos prémios da loteria da 
capi ta l foderal , ex t rubida hon tem: 

rRRMios DE 15:0i)i>S A 200s 
18988, :;523, 43.148, 19180, 87881 

737f>, 20282, 37:130, 39011, 39125, 
40028—100$. 
ae:>43, 27U7, 0507, 7190, 7010, 11009, 

12138, 10011, 31017,33870, 31120, 34172, 
3453«, 39953, 40911—50$. 

ArrnoxiMAvõRs 
1S987 o 1 8 9 8 9 - 1 0 0 $ 

8522 o 3121— DOS 
43317 o 43.149— 25$ 

18981 a 18900—503 
3521 a 3 5 3 0 - 3 0 3 

43341 a 43350—20$ 
CRKTKNA8 

18901 a 19000—5$ 
3.01 a 3000—5$ 

Todos os i iumoros t e rminados om 8 
têm IS. 

Te logrnmma recebido pe lo a g i n t o 
gorai Ju l io Antunes do Abreu , 

F a S J e c i c n a i s S r s 
Fa l lcceram. 
Km Taubutó, o sr. coronel Antonio 

I l ibas No ueira, pao do ar. Jonó D o -
ming<J.s i l ibas , nogociauto daquol la p ra -
ça. 

Eu i P i n d a m o n h a n g a b a , o c i rurg ião 
den t i s t a s r . Candido üe l lo do Mollo 
Cunliu, r e s iden te cm T a u b a t é , 

JLUI J u n d i a h y , o innoconto Camillo, 
íiiho do sr. »foaqnim Figue i redo , chefe 
da es tação Inglezn. 

No líio, d. Angelica Chaves More i -
la, esposa do co .onc l Manoe l I r a n c i s -
co Moreira . 

. . . 

DeeUoaremo», a o t r e t a n U , d e n t r e o i 
amadora», pela i na i eed iva l oorraoção 
q u e mant iveram om M M pa)>«ii, oa 
ara. J . Alvos, J a y m a d e Oam|>oa, M. 
P o n t a l • aa i o to l l i gan te i amadoras , 
dd. E lv i ra Costa e Alie* Brandão . 

Damos p a r a h t n a ao Kdrn-Chih, polo 
br i lhau t l smo de sua réc i ta d e domin-
go-

I \ I « I « M A Í ; Õ I : S 

O TiCMPO-W cio março— fliiroinetro, * 0», 
7 horas da mnnlií, 7"(».»i mm.; Ü IIOIOB da tarde, 
• U8.7 mmt Tompcinlura n initua, 1 : lemiic-ralura 
maxIma, 20°. Vento fiieiomlnnn'», hlí; chuva, em 
Í4 horai. 0. Tenir" boi »', mui lo nublado. 

1'ORÇA punurà — h o j e toperior do d!a o 
capttAo Graça Martins. o em po d« cavnllnrla dará o 
ottUia' para ajudanto «to dia, pnarda do Palacio 
o foifa pura acompanhar presos ao Fórum; 
o I.» hatalliAo, ft guarniçfto e o» lospectlvos ofII-
ciaos o 2.°, » guarda do fcoapiUU o corpo do 
bumbeiros, o horviço do costume; amanuense d* 
dia, sargento ft-rr-i a: uniforme, 7.° 

AIATADOI KO - Foin:u Abatidos hontom 130 bovi-
no«. 4"» BiiiiioH, * ovinos o 4 vitellos. Foram iu-
uliiiSiidos 2 niiiiios, Ifi pulmfics, e 7 interino» 
delgados do boviuos. 16 pulmões c 4 fl^dos de BUÍ-
DOS. 

JCmblema tio carimbo: touro. 
UBURIOKS- Oremio dos (iuarda- ivror, :'s s hs* 

da uo.t;, rouii.lo ila direrçJo, 
MISSA—D. Case ana Alves, na egreja do Rosá-

rio, ;u» 8 lioras. 
ÜDARÜA NACIONAL-Detalho do serviço par» 

hoje, na .V>.» biignda de infantaria: 
Dia »o (juari3l-f.'Bnprai, o capltflo r»'rI'lo Fcr-

•anrloi: auxiiar, l-mnie Manoel B. da l onseca; 
o 104« baialliAo d a ri As ordenanças 

Uniforme, o 3.° 

M I S S A S 

ti 
darão de Mogy-Gussú 

Os (lllios, penroB o ne tos , a g r a -
decom penliorndos ás pessoas q n e 
ae d ignaram ncompanhor os res -
tos mortaes do sou ido la t rado pao, 

sogro e avô 
l l n r f i o <le M o ; i y - G u n s s t ' i 

e do novo convidam os seua pa ren te s 
e pessoas de umizado pa ra ass is t i rem 
it missa s idenne do sé t imo d ia do sou 
fullorimonto, q n e m a n d a m celolirur, 
qu iu tu feira, 128 do co r ren te , ás 11 ho-
ras, nn ORieja da Mntr ie dos ta l idado, 
e, por este acto do religião, desde j á 
só confessam summainen to penhora -
d o s . 

Ca ia l l rsncn, 24 do março do 1901. 
3—1 

D e f N l l * 
C a r a <e rfcenmatUm» r h m a l e o pele 

Lleer de T a r a r á de S t e João 
da B a r r a 

Ao i l l iu t ra p h i r m u c a u l l c o Ol ivei ra 
J ú n i o r - R i o . 7 do março de 181)7—Ei», 
Miguel Arehan jo Nataro l l i , a t tos to que , 
lendo t iyfi ide durante trti annos de atroi 
rhiumatimio ehronlo, rebeli le a todo o 
t ra tamento , aj iosur do ter ou recorri« 
d o a d is t inotos facultativos, c u j o t r a -
t amen to aconse lhado oso rupu losameu . 
te segnl, e d e ter u s a d o grundo nu-
mero do uiodicamentoa, qnu mo forattt 
aconselhadoa por espec ia l i s tas o pro» 
funoa, resolvi t e n t a r o uno d o Lictr 
Pe/iurativo de Tayuyá (de S/lo ,Toão da 
Harra), de sua prcparaçf to , o a p e n a s 
c o m '»uca vidros durante mil mer fiquei 
comjiletamcnte reilalelceidg, • d e u m a 
vez ' por todas de i s e i aa inrommotlai 
muhtns quo d u r a n t e oi to m»7.ea mo vi 
forçado a usar, por achar -me c o m p l e -
tamente ent rovado. 

D e r . a. a t t e u t o c r iado e agradeci-
do, Mai.oel d o Arcl ianjo Nazareth , rn* 
do Iiecende, n. 61. Deposi tár ios , Arna 
jo l ' roitas & o . , d rogu is tus—llua d o l 
Ourivos. 

Vondens : Haruel & C.—linu D i r e ' . « 
n. 1 e om todus as búss phaimuciu» 
e drogarias . (3 • vezes, d e em :i d. 

O xarope peitoral cemnosle 
do Maceilo Hoares, enra om pouco» 
d ias as broncl i i tes , IONSIH robeliioi\ 
rouquidão , ns thma o coqueluche . 

Encon t ra se u n i c a m e n t e nu Ih iniia 
cia Aurora, r u a Aurora , 50. 

30—7 (Sas. o liae.) 

F, m a s s 

prat ica agrícola, do Pi rac icaba; do | Concederam n dispensa do revisão pa-
100$, a Hoabra .<£ l loonen; do 1"J8SHJÜ 
a Puuj ie r io X C ; do lio dr . .losó 
Uedondo o do a Cast i lho Cor-
reia & C. 

Loteria do São Paulo 
l í e a l h a se hojo, ás 3 h o r a s da tarde , 

no salão da t l iosouruiia, á n u Jo.só 
üoni íaoio , a e s t r aeção do.-.ia a editu-
du lotoriu, nnica quo vendo sortes . 

A Super in tendênc ia dna 0 ! i ; a s P n -
blieas vai despender líloC:, com a ar-
qnisiçúo do um a rmár io , o '.'Vi'-, com 
o cus te io do serviço em rat oa no rio 
MuKSBguaxaó, munic íp io do Caraguata-
tuba , eon t r ao tando tal serviço com An-
tonio José do Arau jo 'J aba t in^a , 

— « 3 » 
l o i oppiovado o t e rmo do add i ta -

in-3nto uo cont rac to ce lebrado pela 
( jupor in tendencin das Obra s l ' nb l i cas 
com f.'oriol^no do-i l ieis Araujo (lóes, 
p a r a a conatruoção do n m a galer ia do 
abi igo o outros serviços uo grni 'O os-
colar do Uuarat iognoti i . 

Toi mul tado e m ó5 diurioa, a contar 
do l o do co r r en t e . A n ' o n i o Ciuiehioli , 
por não te- t e rminado n o tempo op 
p o r t u n o RS obran do enrooaraento do 
flous cavallotos d a pon^o do r io do 
POÍKO, 

ra li p r imei ra sessão 
N. 2o2-l.—Taiibalé. Aggravuulo, I.ni/. 

,7o3" da Si lva Gnim' i râe ;; aggravada, 
d. L u c i n d a Marin Granadoi ro Llnima-
rãos. Re la tor , o ar. 1!. Uaat is . Deram 
provimento . 

N. 26ãf>. —Capi ta l . Aggrtlvnnte, o 
lianco Italiano do Uruguai/', u y g r a v a -
dos, F ranc i sco Poinota Ferrei ra e ou-
tro. l íe lu tor , o cr. Malheiro». Xega» 
rain p rov imento . 

N. 2820.'—Capital. Aggi avante, Ar-
t hu r Urevos: a;:giara<lo, ARonso Au-
gus to l i ibeiro. ltelator, o sr. C. Ca-
nu to . Negnrara provimento. 

N. 2027.—Capital . Aggravanti», The 
Rrititcli Bank of Soutli A»i'ri<a Li-
ii.itc'. aggrovado, dr. ironri ']iie 1'roost 
do Cnmiirgo. ííelutor, o sr. i ra ldanhu. 
Negaram p iov imento . 

Admirável e n r a ! 

PoPTroiulo do b ronch i t e clironico, c u -
r e i - m o em poucos dias, t o m a n d o as 
P i lu la s F .xpeatorantes do d t , Hoin/.el-
B iaun .—Dr . Felix F. Hino. (F i rma lo-
galisada). 

«noNoniTE 
P o r annos, estivo alToetado do bron-

cliito, som encon t r a r romodio quo mo 
dòsso allivio; t omando as—Pi lu las E\ ' -
pcc to ran tos do dr. J lo inze lmann—ros-
tunroi por romple to u minlin saúde.— 
Jofr Iiomao (F i rma legal isada) . 

TOSSE 
At tes to quo mo enroi d e tosse eom 

as — Piliilu» Expocti trautos d o dr . Iloin-
ze lmanu,—J ' Ho Colhe. (F i rma legali-
s a d a . 

0nsERVA';Ão 
As «Pilnlan fe r rug inosas do dr . H e l n -

7.nlrnaun> curam tambom ef i lcazmonto 
n nnomin, chloroso, cscropl iuhis , blo-
norrhdu. 

r r l s i l o 
d e ventre, fa l ta d e monstrnaçôos, do« 
res do ealieça, tonte i ras , inuu estar , 
hemorrhoidua, ver t igens , d iges tões d i f -
Uceis, molés t ias do ligado, excesso d s 
bilis, — en ram-se só com as P í lu la s <lo 
Tuynyá M. Morato, quo so vendem 
em tí. Paulo, na casa l iuruel & C. 

3 0 - 1 2 . . 

('.le! o n e il 
dardi , 

U liicllo. ' 

SANT ANNA 
A Corapanhiii i n fan t i l r ep re sen ta rá 

lio o nes to thea t ro as zarztiolau cômi-
cas cm um neto / fí Campanas a Vha» 
trau -Marga* r ; t e rmina o r spee tacn lo 
com o rauderdle Ivrico, d o costumo» 
madr i lenos , El ultimo chulo. ' 

H L VICENTE 
Es tovo mui .o concor r ida a réoitu 

socia l raul isada ua sociodndo dramát ica 
( i i l \ ' i cen to Todos os i n t e rp re t e s da 
t n g r c ç a d u coiuodia liar loida p<.ra se 
c.iji.-e.ar se bouvoram do forina u ur-
r a n ç a r s inceros appluusos . 

D e i ois do cspoctacnlo, liouvo oni-
m a d a f,o'r< <: quo so p ro longou ató 
amanhece r . 

COKQUESBO LtKO-BKASILKIHO 
Nos palõofl do FiI li ( h : b realiza esta 

soc iedade a tia 2Ú.1' réci ta , no dia 31 
d o corrento. 

Herá r e p r e s e n t a d o o d r ama cm " 
ac tos Odaboenil'aris. 

D u r a n t e os intervulfos, o G r u p o Tilu-
f j r u l Cyr ia ro do Cardoso , »-ob a ru-
Rcnela ilo s i . Josó Oniritarúeu, execu -
t a r á divcrsiis peças. 

t i . c n w 
E s t a d is t ine ta soc iedade rcali a no 

p rox imo sabbudo nma rócitu om lie- j 
noticio das dur.B amudornA quo t t m to-1 

n ado i a r t e rui seita espectáculos . 
A réci ta efTectnar-so-á t o t'Aen l'lub, , 

i sub indo á sesna as comedias M. ia I 
' Fiaiuis f , do Gome: Cardim, e I'tr ernm,: | 
di uma sabhatina, do Qnoirnz Fi lbo. ; 

I Haverá um variado in te rmedie . 
Gra tos , pelo convite. 

F D E N - C L l ' B 

AÍTonso ( i 'dardi , p rop r i e t á r io do 
açouguo fiito i rua do ( iazomet ro , e s -
qu ina du m u Monsenhor A n d r a d e , com-
munioa quo não so e n t e n d e com o seu 
açougue, a noticia de sor vend ida car-
ne de cachorro pr.- carne de ritello, c o n f o r -
ma foi not ic iado no conce i tuado Cim-
ii'1-r.ij i'.e SJo 1'auto, d o 2 3 d o c o r -
rento, 

H. l 'aulo, 23 do março do 1901. 
Al ON o Gju.Altui 3 - 3 

P a d r e Jnclnt l ia 
O meu v iz inho I lobcr to Dias do An» 

d rndo esteve e n f e r m o cerca d o nni an -
no, o, t an to cu como aquolles quo o 
t r a t a ram, ju lgumol-o por m o r p h o t i c o . 
Dcsillili l ido por nlgiinn, tomou com 
parc imônia o—El ix i r M. Mornto, p r o -
pagado por D. Carlos, o sarou. Deu t 
mo perdAe om dizer que , uo não fosse 
eu t e s t emunho ocular des ta facto, po l 
o-iu em duvida , 

O El ixi r M. Mora to cura a m o r -
phéa. l lomdi to seja o tSonhorl 

Cid,ido do 3 . Pau lo . 
I'adre Jaeintlio C. l'orrc> ' 

Vendo-se em ü . Pun lo : Casa Eu iuo l 
ít C'. 8 0 - 1 2 . , 

Longii c desaiilntailiira 
UM MKliICO CUBADO l'KI.0 I. ICO II UB 

IAVUYA nB H. JOÃO DA llAllliA 
Eu, a1 a ixo asBignndo, doutor en: me-

dicina etc. c'.c.~ Attosto que, por indi-
cação do meu distincti« imo collora o 
amigo, o notavol oFpeclalista de moios, 
t ias sypMlitica», dr. Silva Arauio. n:o 
curei ratlicalmcnto com o uso do Ai.or 
depurativo de Tayn.rí, pr -parado pelos 
si. . Oliveira, 1'ilho A l i a i i t i s t a f 

Es ta cura t o r n a - e a inda nials impor -
t an te pulo facto do ' .c r eu itsndoAlc m u i -
tos proparadoR, som o ntsnor rcs . i l tado 
lavoiuvul, na minha nITecç&o já l'<n<-'a 
o ileranlniad ra, o quo uftlinto o ju ro 
pela fé do meu g r a u . 

Ido de Janeiro , 1 ile anolro do I K . 
—DB. l I u s n w u E iu: SÁ. 

Vendem: Barue l & C. rua Dir.-lta, 1„ 
o em todas ns lions pliarmacias o d ro-
gar ias . (3oiii 3) 3(1—11 

«J im in 

C a s a C a s t i l h o 
r e t i n e o s M US f r e ; | i n " z c . M 

r . ' c c l i o i i «(TÍIIKI«' RC m o s -
s a t io | i i | i « ' I M l i x A D O p a r t i 
\ Y ; i t o - C l i i s e l . 

Rea Direita, 24 
1 0 - 1 0 . . 

0 udioiriido l aus te Ferrttz 
coït lmiiiic« ti is clientes o a t t i r e r que 

da u m 1 Irelta, 
a Sé, n. 1. altos 

d o Caji Uirondino. 

( limpai li!» ?Icc!innl"a e Itu[ o.-tadara de 
N. Pau lo 

,S„o convidados os sra. accionis tas 
denta Companhia pura so r eun i r em, om 
ns.i'imbléa gorai ordinár ia , n o dia 30 do , . , 
inrz eorronte, ao moio d ia , no e s c r i - ; , n " Í 0 B B 0 U r ."t0 ' '0 
p tor io central du mesma Companh ia , á 0 . J ^ 0 d« 
rua Iii do Novembro , n. -Iii, afim do 
de l ibe ra rem sob ie o buhtiiço, contas o 
inventar io da Di rec to r ia o parecer do 
Coiihcllio Fiscal, ru foreu tes ao autio 
Undo. 

Na mesma assembléa ocrão eleitos oa 
fiscaes elieetivos o s u p p l e u t e s quo t é w 
do servir no anno cor ren to . 

S. Puulo, 15 uo murço do 1901. 
M . .1. nn Al.nLquKnQCF. L I N S 

10—11 Di t r eco r -p r e s idcn t e 

Ao piibliro 
Má o comprem d rogas ou p repa rado» 

! pha rmaceu t i cos som ver os proços ba -
rat íss imos da Drogaria Madureira. 

Rvu do Palacio, .'l—A 
1 0 — 1 . . . 

Vão er examinudas its obras de que 
eco.-iSÍtii a ostr . da de P o d i t . r a n ú o . -
ição do nieemo nome . 

« i l .> V \ i 5 i r -
•".S'iOI! 0 c m piar. n i'u red. 

I m p r e s s o s 
; J i e r e b r m o s : 

I' i/iiiithva em homenagem a d. An-
I nio J o a q u i m do Mello. E ' uni fo lhe-
to do 0'J paginas , oouttimlo o ; dia.tnr-

I . os o as iioticius du imprunsa, por oc- . 
1 r a ifio do s e r l n a t i g n r a d o no oeiuir.urio 
I Episcopal o monumen to ao eon fun- i 

dador, o nuudoso b l i n o d . Antonio do : 
! Mollo. 

— t'slutni do Club Cairoi ra l de 
^ f o l t is o o rclatoi ' io do pre- idenlc , Kr. I 
Í Carlos Alber to l 'ortolla, aprosen tado 
I eui sessão de 2õ ils d e z e m b r o ultimo. 

—Ca'itloqo rçorul e preçns cor ren tes : 
do» impor t ado ras Caueti i rmãos , des- j colhida, notuinio- o 
ta pia-.-», es tabelec idos á rua Ilirrfita, j aor iodadu paulis ta . 
l f - n , eom impor tan te ca a de ar t igos I O dosempcnl io d:', come lia, 

i dentár io ., jóias, relogio» e t c . 'BO oncarrogavum os amadores o i . n o -
— Itevuta '>»i.'e .'pa arca, do Ilio, sob t i edude , nada deixou a dese jar , p r o - 1 

j a diraeçfto de L u i t E d m o n d o . E ' o n . d iga l iaando o audi tór io f a r t a me- se de .„té 31, 
' - , serio I f f , com o re t ra to do m a l - 1 epplauso» ar.s i u t e r p r e t e s . — -

E s t a aprec iada sociodudo rocrea t ivn 
dou auto-hoii tem, nos magni t leos sa-
lões do sua séde, á rua 1'lorenelo de 
Abreu, u ena lid," iácitft social , com a 
p r ime i ra reprosentavilO da comedia era 
t r ê s actos, d j Aii^ti ies Abfauei tes , O. 
mta'cos. 

A eoncor /enc ia foi nnuioro a o es-
alli a tina ilor da 

do qno 
da no 

0 im; ll.or reci>u>(ltul»lc 
P a r a o o rgan i smo tio pe r íodo da 

convalescença do molés t ias grnves e 
j nos eni iaqi iocimei i tos do» pnlmftes éi 
' s e m duvida u Vinho re, ;t»tituhile il• 

guina, cari r, lacto-photihato de cal e u . 
j s ina g'jciriiiada, do plia: muceutieo 
Granado , á inu P r i m e i r o d o Maiço. 

A'eudc-fie nas pi iucipue. , drof-urias do 
; S. Paulo . (:'-) 

Compel lila à lechanira c Iuipoi t r d i i u de 
ti. l a d o 

2 1 ° D I V I I B M I I » 
, Do dia 21 do corrento cm i!> ' n o, pa» 

t; -i;n, nu (Ser ptorio r tntr i i l do. t a C o m -
; pahliia. dan 11 i s 2 In,rua da ta rde , o 
! (iivlnenilii îo 'at ivo ao rentrât e 1'n lo cm 
I :;i de dezembro, & razflo do ü i (JO j.or 
! ai - o 

H. Paulo, IH do março de 11101. 

A exper ienc ia t em d e m o a s l r a d o »of 
o L I C O i ï UM J A P E C A N G A I O D U K A -
D O o melhor o o inuis ef l ica / de todo» 
o» depura t ivos , nas infernes nt/philitiwi, 
exobto es, cancro', tumores branros, bubiica 
syjliititico-, rhermatismiiy, nsthma, gota, 
escrófulas, b idas, , ni/ in gem, sai ,i ts, sur-
dos, Icj a, feridas antigas, fstulai a e m 
t o d t s a» moléstia» cu j a cansa ó dev ida 
á impureza do sangno. 

Vcnde-i o na Drogn n Madureira. 
Itu i do hilaiio .7—if 

1 0 - 4 . . . 

M. J nn A i.Bittet r.íKjrc L ixs 
Dl rcc to i -p . i onto 

At tenção 
A. do Xi i sc iuen to , fabr icante de c » 

f res á prova do fogo, p remiado n:i e t * 
posição do Pa lac io do ' ryatal, do P o r 
to, em Villa Nova d e Gaia , avisa aos 
ar», négociantes qno casua lmente tive-
lera perd ido a c h a v e dos seus cofres , 
ou Di iur rução do aegredo, se compro-
mei to a abri l -o», se jam de fabr icação 
naclouai ou oxtrai igeira, sem ter q u o 
a r rombal -os , D i r i j a m - s e ú rua do Ga-
zomet io , fit . 

3 — 3 . . . 

• S s c n t o r i o S ^ r ^ c i a i " 

FOLHETIM 
j tAi i rn n r MosTFri-t 

Mysteriös ie uma herança 
r U I M h l K A P A U T E 

A l i e r a n r - : i «Ie H e i i é e 

X L V t T 

— E impossível , rep l icou Crsula 
Bol l ier . 

—Imposs íve l 1 .Impossível, p o r q u e 1 
D e s e j a dar in te i ro c a m p r i m e n t o á niis-
aão d e qr.e foi incnmbida o c ã o posso 
tlaixar de liie agradecer esse interesse-, 
maa c i rcnmstani iaa lia, em q u e o r e s -
pe i to pelo c o m p r i m e n t o de u m dever 
d e v a ser pos to da par te , em vista de 
fac tos ext raordinai ias, q n e p o r vezes 
ao p rodazem, como acon tece no pre-
s e n t e easo. 

Qne per igo posso eu cor rer em n m a 
U o c a r t a j o rnada ? Dnaa ou tre* ho-
r a s a p e n a s p a r a ir a Par i s . T.ogo q u e 
ehegne , en t ra re i em nma car ruagem, 
q a a me c o n d o z i r í á case d o tabell ião, 
• a i a levará depois on t r a vez i es ta 
f i o d o e a m i a b o de ferro. Mais doas 
<m t r e i ho ras p s r a vol tar a q u i . e t n -
J o pode rá ficar eone ln ido em ara dia. 

—Talvez s e j am razoaveis as situe pa 
k t m a , talvez, m i n h a q u e r i d a I tenée, 

r e spondeu 1'rsnla Sol l ier , Não as dis* 
I ent i r -i, pois, lua» né.o llie ] eiinitt ivei 
q n e no s ' -paie do mim por um >ó 

1 monto . Não tenho o direi to do !Vo 
permit t i r . J n r e i 1 

I —Jaron , a quem .' 
—Ao homeni , cuja pe rda ambas do-

1 luramos, ao s t u an . igo l i d e i to . 
—O sr. I tobe r to e ra r ea lmen te an.i-

g o meu O mai-i ded icado do . amigos, 
e creia quo toda a minha vida l ameu-
tarpi a sua morte Mas não era tnen 
pae, e o ju ramento , a que allnde, não 
nie obr iga a mim. 

— Ali ! l i enée ! o quo r.caba do dizer 
i ó nma in jus t iça I é ta lvez nni.i i ^ g r a -
1 t idão ! 

—Não. não sou ingrata , i n t e r rompeu 
a donzella com animação. Teço - lhe 

p porém, qne c o m p r e b e n d a q u e ine tor-
t u r a a alma a snu ob.it inação. Se tem 

, d# proloi .gar-se m u i t o a nosaa pe r -
roanencia aqui , mor r e r e i de angus t i a . 

; T e n h o a convicção in t ima de qao n,:-
nlia n á e etii«t«. í^uero abraçar a mi 
n b s mãe qner ida I 

— Tranqnilliae—íe. minha filha por 
D e u s lhe peço q u e se rr- Igne I iJem 
vê q n e não l o s s o t ransigi i com a r i i -

! n h ã enoseienaia ' Não picsso de modo 
a lgnm tomar sobre mira a r e s p o n s a -
b i l idade dos per igos, a que a minha 

a minha existência. E , por tan to , quo 
per igos péde haver p i ra mios ? ' Hiem 
poder ia ter r.rn qnalqiloi- inturc a cm | 
me pre judicar , ei i obs t a r a q u e eu 

1 e m o n t r o minha ruão ' A» ftiias jiala-
vras produzem em mim nma impres - ; 

! são pro.'m damen te affli--tiva I O» p e -
. rigos. de que m e fals, .o pu ramen te 

imaginários: s a b e isi: i tão I em ronio 
^ cn, o não sei c :a qno í'.'ii o . i n -
1 v e n t a ! 

O comprorai f> contra l i ido com o 
\ sr. 1'oberto, não é- mais do <|ue um 

i rap Us pro exto. I s o snlta aos olliort. , 
*2ue motivo, q n e motivo egoísta pode 
ter para me t-. rniinif.ar sem coi.ip-ai-, 

j xao e para m fazer sof ' rer hor r ive l - I 
men te '* 

—Ah I Ren£e, lie.iée, inurmnrou L'r- , 
I sula Solíier com os olho» húmidos ; ' 

está hojo in jus ta e c r c t l para mim, 
não R-ii por q n e razão. Não a r t eo -
nheço ' L"in ília ha de vir, e . ia l ia po-
b re lilha,—c esse dia es tá próximo—, 
em qua ha da ser forçada a r econhe -
cer q u e obedeço ao m i n dever, e qr.e 
havia de ser cons iderada d igna de 
a re cen nro se esqneeease a palavra 

; dada, fí não dé-sse e u m p r i m s n t o rora- , 
p le to e n g « o s o ao manda to q n e re- -
eel*i I 

: .ão, não conneiitiiei quo o separo de 
miin. 

l l c n t e curvou a cabeça o calou-se. 
Parec ia res ignada, maa a verdade 

era qno se outia a-noberbailo por nina 
colora su rda . Do fuudo da alma protes-
t iva con t r a a myster iosa anc tor idudu, 
que a ex-goveii i i .nto quer ia exercer 
sobre t ila em v i r tude de um manda to 
«em valor reel. 

X L Y l l l 

NaqHello momontn, al rin-se a po r t a 
do qua r to , u appareceu no l imiar umu 
das creailas d o h ' t c l . 

— Mir.h i senhora, disse el la 
do chegar Hgora niesmo o sr 

I ! 
! Lr tnl t t descobr iu a j iar le infer ior da 

Iieriia oi iondina, o as l igaduras foram 
! desenro lados cora p recaução , O pé e 

o torno/.sl lo »pparecera in no ave lmen-
te inchado». 

A ep ide rme es tava cober t a d e n o . 
: doas azuladas , as quaes ind icavam q u e 
; se p roduz i r a um p e q u e n o ext iavasa-
' monto tio »ungue. 

— Pos i t ivamente , a ex tensão l inha 
I uma Inl oil qtr i l g ravidade , m u r m u -
rou o dou tor , i ' r o i lu f in - se nina espe-

neaba | cio i ls de»«riicnlaçAo, o d a r e d u c ç ã o j 
Inntor. des ta remiUou a ru iua dos tecidos. 

ma» a cu ra segue a i n d a nssim o sen 
en r so normal , l . ão se d e u feliaaaente 

eonsMernr-nio ran. 
Ursu la Ho.iier viva-

razúo p a t a qn6ixar -

— Eeja bem vindo, repl icou a doente. 
Pa ado n;o rcoraento, o modit o, ho-

mem .1» pequena enUta ra e do phy- u l i q u - l ^ n e r inci i lêntê imprévísTÕ 
aioDcmia r isonha e m'olI igente , deu — J » 9 , o en tão eons ide ra r -mo 
e n t r a d a no q u a r t o do Crsula Mollier. 

— Minhas BenhorRS t enho a honra 
de ns ciimprime-itar , disse elle incli-
naado-se d e a u t e da* dnas mnl l ieres , I 

E segu idamente , d i r ig iodo-sa a Ur- i 
snia Kcllier, proseguiu : 

— Como passon a noite a minha 
presa-1» doen te ? Dormia t r a n q u i l a -
men te ? 

— Jí-io, s r . donlor , rep l ieoa ("isola 
Hollier. Tive d n r a n t e toda a r o i t e 

3; 
r 0 . _ Também en. e talvez roais a inda do qne picada» ex t remamente dolorosa» 

lerida f . 'erée ficai ia exposta longe a miai .» qne r ida l ienée, deploro e m*l- Da p í r a a o r ^ n d i la Eaton na perna». 

Iliot ! p e r g n u t o a 
mente . 

— Não t emos 
nos . 

— 1'oderei entSo l evan ta r mo lieje, 
d n r a n t e urna oa dnas hora», e eont i -
n n a r a m a n h ã a aeialia jornada , s e n h o r 
dontor 

— Ta, ta. ta ! exclamou o dontor , I 
eontrahi»<]o as feições ein n a , care ta 
express iva . I ^ v a n t a r - s e hoje, e pôr se 

(RBUEliID EXtEItNO 
Att, fiadas 

E h , abaixo-ass ignsdo, ' arlos F e l i p p e Pereira morado r neeln cidade, A 
rnu «lo San to Antonio , ri. 7, . e i t i f ico q u e , t endo nien filho Jul io , d e 7 a n n o s 
do e lude, «ido accon.mr t t i do lo nn.a for te bronth te atthmntua, depo is de nx 
got tadoa lodos os recamo», fiz-lhe app l i r a r o • Axiií-ria Fsp.n l» prepisrado 
pelo p l . a rmacen t i i o J o a q u i m A. I t . f e r r e i r a , p r o p r i e d a d e do prof. G a b r i e l 
G i r a n d c n , do qna l t i rou o mais comple to resul tado, com o uso apenas d a 
tre» me/c» incomple tos , ccn.o posso provar com o t e i t cmur iho de mui taa 
pcii toas do meu c o n h e c i m e n t o e amizado . 

S. Punlo, 13 de o u t u b r o de 1:0". 
C.-.KLO» F . r i BKiBA 
(F i rma r e c o n h e c i d a ) 

Com app l i caç io do « f.lrt, r',o Fipreiah, m«ni] .nIado pelo p h a r m a c e n t i r o ar 
J o a q u i m A. l i . F e r r e i » , cx t lus iva p ropr iedade , por be r auça , d o conhec ido 
prof. t i a b i i e l G i raudou , acho-mo melhor e quasi r e s t a W l a c i d o de inco^jn io» 
d o s d o fígado e catoniag" q u e so f i r i a l ia a r n o f . 

Est» niesmo m e d i c a m e n t o externo t em «ido npp l icado em m n i t a s pessoas 
de meu conhecimento , ne ta capi tal e no E s t a d o de Min.ta, eom pleno soe 
cesso, para incommodo» .igp\H%íno, os mui» rebelde», o qr .e a t tes to . 

H. i aulo, 1.» d e oo tn l . ro de 19 f>. 
F . n a P A I I O B A V O R H O B T A 

1 i rma reeoufaaeida, 
t r n l e » s e n i s p r i n c i p a r s drogaria» d» eaidt^l. 

F . flJmu, M ^ m i í & t o n i i í . 

Não, não irá i oz inha a P a - digo a s delongas qne a fataiidod» noa , do qne as l i g o d i m s e s t i o dema- Nem por « o a b r a s a d m i t i a eorao 

ri 

e m a u 
ri». 

— Dos per igos I I r epe t i a Benée vi-
vamente . D e qne na tu reza são esses 
pe r igos ? Kingnem no m a a d o conhece 

impõe. Peço-fhe , porém, qna não i n . j « iadamente ape rUdss . vel uma tal loneura , 
si«ta em ir í,'.sir.lia a P a l i a . . . Da s u a , — Vamos já ver isso, dise* o medi —— -—— 
in»i-t«ccia nenhum resu l tado tiraria, ! eo. Perra i t ta -me que proeeda ao eom- f t 1 , e J " " ' ' " delia as es tava d i iendo . 
p o r q u e eu havia d e ser inflexível. J ue tento exaaio 

uu j r , S por Ço t tmnnicam ao m . negoc ian tes e fazsadair«wt q n e , em soa eaas, á r a a 
caminho ja a m a n h i I Havia da t i rar , : , : i ' 1 1 , 0 « l e Jane i ro , r e r ehem á eommiaHáo e por eonta p róp r i a , 

i m n bom resul tado desaa p r e e i p i t a m o l ' fnmoa, touc inho , quei joa , mante iga , feijão, mi lho e ou t ros gsne roe e « a -
" 1 " 1 c e m e n t e s ao sen r amo d e negocio; p romnt tem lhe» mais q u e não p o n p a r è * 

m i n h a senhora • e."'orç.°"1 I * r " • ^ a eolloeaçào, nes ta pra^a, das a inreador iaa q u e lhe» foram i 
P.enée escutava eom aoe iedade , [ ' • í '"»«»», • qne, p a r a faci l i tarem sens eoinmit teotes , r e se lva ram faaer 

tamentoa de ir> •>]« sobre o valor daa asereadoria», a n s ' a do eonhecimoot® 
, , . , « • « » d a da f e r ro ; d i spondo ag a t i n e n t e Me c m g r m d e .s tock» «n gans ros i m 
(Ce/ ' i » c « j ; saecoa a asolhsdes por a t acado . m — í * 
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I C Dlxt lNuS» e Agua» Mine i '»« 
Ckrtatoflttl-StaiMkoir 

l l t i OKHAI. BXTRAOIIOINABIA 
/ 8A0 oonvldados os uru. molonlataa 
ge t ta Companhia para «o reunirem um 
aaeembléa geral ex t raord inár ia , no dia 
8 d* abril p. fu turo , Au 2 liorai <1* 
' l u t o , no odiflclo du rua r irul inlni íu, n. 
,17, par» d a l i b e n f sobro ui. proposto, 

Íue forem aprosert i tdns ro l sUvaren to 

•oditloav&o da Companhia, o liem os-
• i u do parooor, «pron-n' t io nubro a i 
s e a m a a polu tointiiiBMio para ciuo lim 
«lotta. 

Os are. Acclorlstnp porsiilrtorof» do 
acçOoa a o poitaUor, pa i a p ( 'ciem v o -
ta r na assomblúu ac ima refer ida, devc-
tfo dapoei tala» na Companhia a tó o 
dia 19 do corri n te . 

B io Paulo, U de março da 19;il, 
' ' — O I d i rector .» , A U O . T O L I . K — J O Ã O 

FAIMER. SO—22 
À Cultura dou Campo», do dr . Anais 

Brasi l , deva aer li<lu p o r todos os f a -
cendei roa . 

li 
Aoa in fe rn os do peito 

O t r a t a m e n t o tia Uonchite aguda ou 
thrnnicn o o u t r a s i./fetçOie catarrhae», 
quando bom conriur.idaH o o b t c r v p d i a 
•cçtlo therapout ica da n.odicav&o ompio-
Rada, o resul tado da cura ( riiilcntc; 
portanto, 6 min ter todo o escrupulo n» 
•ppitcupAoído remédio-, na condçôeu ex-
posta*, o medicamenta quo paieco ini-
por-so com toda a confiança do. enfe r -
mos ou do quom on tenha a seu cargo, 
como silo accordea muitos diatinctoB rr---. 
luodleOB clinico.", 6, som duvida, a lguma 
u xuropt anti-catarrbul dr Varduê Bene-
dictut, do pharmaceut ic» G r a n i d o , pela 
• n a roconliecida propriedado balxamica e 
' erprt tur ante,poupaudo-ie deste modo nílo 
«6 dlnboiro, comu precioso t empo com 
•xpe r i enc ia s sem ronu ludos . 

Enoon t r a - so naa principaos drogaria« 
S . P a u l o . (3) 

E n t r o os b r indes qnu O Commereio de 
São Paulo oMereço aos sous asaiquan» 

- te fígnra a Cultura doa Campo.*, d o d r , 
' A m i s Brasi l . 

• õ ' 

8 3 
e e e e e e n ) » w t * Q e o « i 9 a • e a 

[KBfnfvas syphilíKBis • d a p i ü ) f 
I Tratamento das afTocçüo» 

do l ourocubclludo o dos p •loa. j 

D r . P a u l a L i m a 
Btcdico, com longa pratica J 
nos horpltaea da línropa, | 
membro da Kociodadu do lly- ' 
gieno do França, > ocio bone- j 
méri to (COM A C R B Z I I U M I N I - I 
TARIA) dos hospitao* da Roal 
e Ronemoritu Boeiedade l>or- , 
tuguoza du Iionollconoia da i 
Elo do Janeiro. C n s . . d o l l / J ; 
ás 4, á r u a 15 do Noronibro, j 
28; r i t idoncia: rua Viacoa» i 
do do Kio U r a n o , B I 

B B C ^ e a e a Q a e Q o a e Q 3 3 K 3 

Cm sa lu t a r UTISO 
, As man i fes t ações syphi l i t ica* são 
laa is f r e q u e n t e s na es tação calmosa; 
^ c i t a d a s pelo calor, apporoeem as iiZ-
Cfrau labutes, ou da mucosa, du boon, us 
tumores, na vegetuçflei pus tn losns etc., 

2RO são t r a t adas com o Licor 'Ti/mina 
0 ph&rinaceutico Granado , offlcaz u 

s e f j j r o dopura t ivo ilo naiijjno, toniun-
<To-so troa calicos d u r a n t e o dia. 

E n c o n t r a - s e nas pr incipaea drogar ias 
d e S. Paulo . 

Coquclaclie 
( . 'ma ga ran t i da c u oito d i a s com o 

'j&rope do j harmaceulico Ljnatio (Horta, 
it v enda em todas as b<?as pl iarmaciaa 
• no Deposito Girai ú rua do Iíosario, 7 

D Ü O I Í A R I A r . IUR.WTA ( 7 ) 

H H W f t a a 

E D I T A E 8 _ 

Kdltal to 1." praça, cem 20 dias 
de pruse 

O d o n t o r João T Immer, rln Mello 
AITOS, juiz da iJ i roi ta da 1." 
vara commerciul d e s t a capital 
<lo 8 . 1'aiilo etc. 
l 'aço sabor nos quo o ] 'joonto 

edi ta l do 1.» praça, com 20 Ji.is 
do [iraso viioni, ou ilnllo noticia 
t iverem, que , uo dia 10 lo uliril 
prriximo futuro, ao m e i o dia, nu 
po r t a do ediücio do F o r u m , ii rua 
(lo (ji iurtel, n. 2 1, dos ta capital, 
o pnr toi ro João F e r r e i r a do Oli-
veira Oiiiuii, ou q u e m suas vezos 
llzer, t r a rá a publ ico pregão do 
vonda, praça e urrem lução, n 
q u o m niuis dor o munir lanço of-
fnroccr, o immovol q u o foi )ie-
nborudo n Ford ina iu lo Xappi o 
sua mullior, na axneiiçlin h,ypo-
t h o ' a r i a quo llics movo J o a q u i m 
C/Oollio do Souza, c u j a desuripção 
6 a seguinto : l ima casa do mo-
rad ia e seu respeot ivo torreno, 
si ta li rua Dooolociano, uob n . 
2H, b a i i r o da Ijiiz, froyuoziu de 
S a n t a Iphigonia , doata c idade c 
comarca do H. Puulo, com uma 
]iorta o uma jauolla do fronto o 
por tão ao ludo, modimlo seis mo 
t r o s do f rento por q u a r e n t a do 
fundos , contendo q u a t r o c .min i 
dos, inclusivó a oo/.inlia, tondo 
como dopeiidencia um forno o um 
te lhe i ro no quintal ; con f ron t ando 
p o r um lado com Pranoisoo Bor-
ges . p o r out ro com Laza ro Troe-
cillo e peius fundos com Ociavio 
Carmo, avaliada p o r um conto o 
o i tocentos mil ré i s (1:800$: i:,0j; 
c u j o iinmovol vai cm 1." praça 
p a r a pagamento d e 2:8CO;uOO, ilu 

I p r inc ipa l a mais ju ros , custas e 
mult» do 20 ' | o sob ro o capital 
devido, como consta da execução 

: hypotl iocaria quo c o n t r a os dove-
tíores exoeutados movo o credor 
oxequonto. E paru quo choque ao 
conliccinieuto do todos os iute-

I roasadoK, mandei o x p e d i r o p r e -
| Honte edital, q u e será utllxado no 
< logar do costumo o publ icado 

pela imprensa. B a d o o passadn 
nesta c idade do f j . Paolo, nus '-1' 
do março do 10<> 1. Eu , Franeiscu 
Carlos da fjilvoira, oscrevoute j u - | 
rumoutado, o escrevi . Ku, I ruu-
cisco Curiós do A n d r i d e , ose l i -
vão, suliscrovi^—-./'fl-i Th',u.a. <•*• 
Mello Altrs.—<H'á conforme.—O 
escrivão, 1'ranoisco Carlos do An 
(Irado. 2II-3-10 

' " m m í í í í F " 

C h a c a r a á v s n d a 

no campo das r e rd l ze s , bom p' lu-
tada o u i lor isadu, dando f iucias 
o vordurna ; tem peqnona caen, 
mas soall.A'i.i o f o n a d a ; o terro!:o 
tom 42 metio- du frento por tl t 
de fundo ; Jardim com muitas 116 
ro<-: pioço, H:.".(/)3f;00 Para t r : . t i r , 
rom o proprietário, na mesma rli -
cara , no p >nto filial d-« bonili da 
ViaçSo Paulista, anl i^n os t ra-a la 
Agua Bram a, n. lí ' . In formaç o , 
por crpccial fa .&r , na ca ta do 
barl.olro. b—f. 

0 B O — E B O I O a t S l O P I I K J — 2 1 to m a r « « to 1 8 0 1 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s 

° ' Q N A E S 0 0 B R A S I L 

A g r n f í a í ç c r » ! « e s t a c a p i t a l 

F i l i a . I S d . e T S T o v t m b r O ; , A , 

1 2 : 0 0 0 $ Ó Ò 0 

O b i l h e t e u . D L 8 9 8 8 c i a 7 8 - 5 / l o t e r i a p r e m i a d o c o m Í 2 : 0 0 0 $ 0 Q 0 , b e m 

c o m o t o d a a d e z e u a , r a i i u ü o r t a n c i a d e 1 2 7 0 0 $ 0 0 0 , f o i v e n d i d o a o u o s s o 

i r e g n e a e a m i g o s r . M i g i e l J . S i l v a S o a r e s , e m C a m p i n a s . 

P Í O J i S H O J E 

O O O $ O O O 

apenas oito mil toilíietes 
0 0 , 3 0 c i o c o r r e n t e 

3 

L m M 1 N E S A L 
D A F 0 H T 1 D I 

S A N T A T H E R E S A 

Desdo muito tempo í|uo (i rcconhaeld • o p rande valor doòia u r u » , 
que não contam «eido o, se undo u o p i n i í o de auc to i l ludos medi* 
ra ; muito competentes, tem aeçSo sobre a Bcnslbllldidc n o r v o . ^ 
tob re o calomago, oh pulmóis , r inf , fl-aJo, pri^ão do ventre e a to 
Fot/ro o corebro. 

Encontra-ao no -1 v-nTo», Canti, o Progred i jr); C-infoitarhu CM* 
tolIOee, Nage l o outros empoiioa. 30—23 

D o j i a s i t a r i o s 

ü i r m % Û B & 

Rua CIA Caixa digna, 6 

4 1 - 2 5 M \ M V I L O T E R I A D A C A P I T A L 

o 

E X C E L L E N T E F L A N O 

premio do 

O -

1:000$ . 
Cil»; . 

i l h c t e s a e l m i i i -

ÛOO'tOÎ 
6:000$ 
'J:0' 1(1$ 
'MIO í 
1 J,0 ti 

H prêmios do 200$0"JJ . . 
15 » • lOOl'iO) . . 
20 > » fiOiOOl . . 

II para a doz. du 1»premio a 
y » > > » 2» > » 

200$ 
100$ 

1:600$ 
1:500$ 
1:000$ 
1:600$ 

000$ 

íi para a doz. do premio :i 
2 approx im. p a r a o 1" p. a 
2 • > o 2" |i a 
a » » o p. a 

2Õ0 ) pura » torinln. do 1 • p. a • 

v o n < l » n a A < i V : \ C I . \ G I C I t A L 

<!ura de Durthros e feildas cariccrosas 
( pelo U c d r do T a j u j i i 

de J o i o da l i a r r a 
, I t i ca rdo L e ã o Uelfort Uabino. toneu-
t o honorá r io d o oxercito, 1.° taliollião 
• escr ivão do tormo do !•-'. J o ã o da 
S a r r a . — A t t e s t o que t o ü i o u d o lia d o u s 
annoa do da r th roa nos beiços, forman-
do f e r idas cancerosas , usoi por var ias 
vacas do pilulua, pomadas o a lguns de-
pura t ivos , não a lcançando p rove i to com 
CMoa medicamentos . O quo liojo por,-
«o a f ü r m a r á quo estou comple tamento 
' corado , com o uso do maravi lhoso li-
fOr d e p u r a t i v o do Tayuj .1, d o 8 . J o ã o 
d a Ba r r a , d e Oliveira F i lho & IUp t i s -
ta. O re fe r ido 6 verdado, e o ju ro «ob 
• fú do moa cargo. S. J o ã o (la Üarra, 
27 do j u n h o de 1>91. — Kicardo L e ã o 
B e l f o r t Habino. 

• Hoconhoço verdade i ra a letra o asei-
Rna tu ra sup ra . H. J o ã o da l la r ra , 30 
d a j n n h o do tS91.—Km t e s t e m u n h o da 
ve rdade , Josó Manhüos Fa ísca . 

.( V e n d e m : BAKUEL & C . 
Sua Direita, n. I 

e e m todas as büas pharmueia i e d ro-
g a r i a s . (3 e u I) 

i l 

Becommonrla-io a todos oi fa-
zendoiros o r .a nilloo l i ' . r o d , n a . 
A S Í I S P.iiAsir. 

C L L T I I M D O S C A M P O S 
Uni volume da q u a d ::00 j.ti^i-

nas, contendo uoçõea geraes do 
agricultura o cspcoiaoi do a giini 
cultivos nctuaimeiito ma i s crgontui 
oo iira.~il. 

C C L T C B A N O I CA MPO Í UM l o s 
premio» quo O Commrráo e >'-?o 
1'aulo diatriljuo aos so.is aJsi.ruau-
0f . 

Dr. Ferreira Quintella 
M E D I C O 

ope rada r e parteiro pe la Cn -
versldudo aa Paris , laureado 
com a n.oda ha dos hospl taos 
daqnaüa capital, n o s q u a e i foi 
adn.it t ido por concurco a ciini-
c i r du ran te oi t i r.nno.' sega i loa. 
M< a u t t i tu to da clinica e x t e r -
n o n o Hijiital de Saint »Antoine. 
Cotisultorio provlsorlaniento 
r n » 15 do Noiemb/o . 7. l !a ; i -
deno l i , roa Iiento J-'iei'W, 7. 
Telephone , 7n'J. 30—18 

% 
t : : 
X 

X 

X • 

X 

X 

* Os srs. laviaderos n3o devem deixar 
de lèr a Cultura 'loa Camj-ot, vulurno do 
quaei 300 pairina», contendo noçOes ge-
raes de axr icu. tura . 

Pedidos dos afsignante-- d O ( V a n c r . 
cie de riu o lauta á redacção d o t a tolha 

1 

T A L C O 
Ja l i o da Cos ia previno uc.s 

srs. consumidores (lo Talco quo 
t em esto a r t igo , do snpor ior 

1 qua l idade , á v e n d a em sou no-
! gocio íi rua d o Seiuinario, 31, 

o n d e devdo já podem fazer os 
seus podidos. 

B. Paulo , 2 do março de 1!K>1. 
30—21 

P o r t u g u e z c f r a n e c z 

Alvaro G u e r r a c nimunlcn i o s 
io te ra i iados quo encerrará a 15 
do março pro imo vindouro a n u -
t r i r i a daí Euas aulas dc por tasuez 
e francez. 

Carta na redacção do Correio 
Piiulitlaiir), ou na m a das Palmei-
ra*, n. -lõ. 12—1(1.. 

" G i í i s m a t o g i ^ p h o 

U l t i m a n o v i d a d e d a E x p o s i ç ã o 
\ c i i i l c - s c u m y m u i t a <•!-

n c m n t o ç j r n p l i » , c e i i t c i i d « 
u m a l a i í t c r n n c o m l i u n j « ' ! n , 
r » 0 v l ^ t i i n l i x a s , 1 - \ i iK t i i« 
n n i m n d n K o u i n r ó l o «•ma 
s e s - c n l a i i i d r « s , c o n t e n d o 
I o d a n Kx|>os í ( ; sÜo « 'o 1 ' a r i - i 
n n i n i a t l n , n l r m ( l e U M » v l -

p a r a p c c t e e ç í i c w . 
I V c ç n r « K o n v e l . C a r i a s 

t u re i la<-çS<». a M . B . 

Û 

"S 

D a r t h r a s , r b e i s m a t i s i n o . 

m u s s u S a r e a r t i c u l a r 

Attosto, eoli j u r a m e n t o do moa : r.'ui, quo d u -
rante qua t ro mezc. dirigi o t ra tamento do uma 
•i-nhoia, for temente a ' ac«da j o r darthroi, o os» 
pei alnicnto p r i m rlieumatwmo muscular o 
articular, quo lho motivava m u i t a s dôiets o 
tira \a-! l io os movi : ontoa. 

Kiiipro uoi «6 o Licor Depura t ivo Tujujríí, do 
H. João d a Barra , já seguindo u indica, 'ão 
unnexa ao í ldro , já altcrnando-a, conformo a.i 
plia:cr, da moléstia. 

Tivo a BatiffaçSo, depi ÍB do grande lucla do 
vcl a curada, o p«r is.:0 ic iominendo o u . o do 
tão pi e ' t o , o nicdicaniento. 

Kio, 10 do d e z o u i b i o do 1895. — L)n. CBSAB 
A U U U S T O M A K Q I I ; » . 

I t a r i i o l \ — I t u a I l i r e i t a , 1 
(•••. em Si HO—II 

B j 

P R I V I L E G I A D A 

M a c h i n a e x t i n c L o r a d a f o r m i g a m n 

O mais f iniplo- . p r a t i o o o r.iais i . r ra todo 
I todos os iiivuiitoa d .-ta i reza. 
j I's'DS uia< : mus r . eia a u iu- ' .äo c ím-

pio a d-.» f im in iro . "orno con.prosam os at-
(toitad'.-s das ( - amara . M u n i e . e - d o t < capital, 

e (1- vari. a do t o ado do Mii.as o da cupilol 
fo leral. 

I-"r.rt eccni-bo o i -me t t .-ri- •• pelo correio p r - : ; ecíos mb i todas* 
W'STA ft' 

y 

M o 

as .1 dicaçOth p i e i -a A ! u np lí' jçrio. 

I l i i d e r c í o t e l e g r a p í . i e o 

B A N H O S M E D I C I N A E S 

M D U C H A S M > 

Q U E N T E S E F R I A S 

D u c h a e s c o G s e z a 

B a n h o c D u c h a M ® 

Massagem 
Applicaçõos 

therapGUticas 
elcctricidadc 

J i l , 

C u f Q p e l a flgua 

p e l o V a p ô P í v 

i r f T w t v ' 

C a i x a d o ( o r r e i o , «»IT 

I m m m v m z ü 

àJ-

G U 
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V E N D A F R A N C A P A R A T E 
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L r , t r i 

Ï T E B 3 G K 

i S Ä ] Ö 

1 1 i l i I i n < \ 
ti I * E' H N M 
•J» \ro d v u v. ^ .J 

M 

eumat i smo • Gctta • Diabetes 

lis • Ulceras • C a r i e - C a í h a r r o 

m u c o j a s • Obesidade • Moléstias 

• Enfraquecimento gera l • Anemia 

icnia • Hysteria-AfFccções 

ias c para ly t icas do syc-

toma nervoso D Y S P F P S I A G ) 

RUA de S, João N. 40 
- ? ! ; D A S 8 OA M A N H Ã A S 1 0 HOP,AS DA N O I T E : 

H M . V E ^ l O 
Lcih<i>o o f f i c i a i dur, >,nj. ,tnnb.3 r. 

ali•»•- o, italiano? A 

fi 'OSI Ad: SCIA E K .(.•[• IfTOtt.O Á Jil 
D e v l d o - n e i t o a u o t o r i s a ' i o p e l o i l tmo , nr. AI .1 ÏAH 

CCEJ^'A BANI 'OfJ , (juo reaclVòU l iqu ida i o s o u b e m ir 
e a l a b t í l c c l n i e n t o , : : to a 

F l u a d o i ' ^ H i n i e r c i o , 
C o n t i n u a r á a ver.d r o s e u œ a g n j T . o B o r t i m e n f o , c ;np u 

to d o : 
íSupnriore^ p o r c o ! l a n a s do TaTMOOBS, f ínog c r y s t a r s , i ; -

"09 o do oôres , bißcuif", t o r r a o t í a o fayono.-fi, t Lri': < -
o u t r o s f in Í«s imo5 m et no 9 p r a t e a d o « , louças , g r a n i t ' 3 c • "o • 
f e ros l o u ç a d o a o e s t a n h a d o s , b a r r e s , n a c ' o n - I o r-~it ••> .0 r 
irn a i n h o o a r t i g o s d i v e / a o s . 

Tudo em lotos p t Q c a n s 3 ao s l s a w e t i qua lqaar 

V e n d a s f r a n c a s 3 a o c o r r e r t i o m a r t e l o 

Ï I O . T E 

m z B L - r m ^ 2 e O E 

• i tij>ii!tt.ln. 

• r.í 0 3 

i H ' . < 

A U t l J i i , 

jFFFCÇÓKn • 
- ai i r : . -rea 

J / i í i - í v 

'MH.Í.XS?. 
i -ír.nAn-1 - a. 

T ' r ,r> •% .... 

r i r â í ; : " 
' / i i r i T i ï ! . , V 

i- . f r • 

^ S Ã O P A U L O 

AO MEIO-DIA 

d o C s a n n f i e r d o , i h 
v m 

• <\ 

Ü f t l l . ' ü 

y . j ) 
r . h, :1c l 

•VTÍ 

d e ^ a f f ^ m s û 
m y » • • M û à Í 4 J M ftÄ 

S ! m s ' j e » ife 

D E I . l C A T î A P H A TNTT A . 

C o r ï i x i . £ X ' J C 3 . O « 3 

A t c í i t - j f j Z -
T t r - - 'a 
JC '3 . ... j Í c ^ W -JÂ 

O i ri'pr otai io (i ) i - randi ' l intel J'a -ll-t i. d u . 
eomniunica 4a cxn ia ; . tanii ía-s o a', pnljticu oni 
nC3!n fuaya, uni liotol tlliul ar> *l í-i. l 'auîn. tob 

i a r - j í f l I E 

pitai do 3 
iç.ra1 't"1 

i g e m e i a 

["íf5» 
11. 

ra t i ' > 
alir>», 

(i'j ' r te* íkUt 

x S 9 

: r r . 7 ' 0 3 

O A L 

anUtíi, g( r ntn tía(|tiello o tal) 'o iront •. 
K to hotel acha- ro eaprichoBatUont« montado o ò o 

mai (iro.xin o ás a g u i s mlooruc . 

S e r v i i ;o <!c p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s r a a o e w e i s 

o m m i i ^ L i 
» ainmiBiiiijiii i j a iu .* 

d a B a r i a , p r e p 

d 3 
A •>;?. i r a -

• t.U'i 

. l f ] ia_Ingle/u de Uranailo 
K n i t o ae r s e o m m e n d * i consii leracãf) 

d> i l loa t rada co rpora râo modic» e dos 
• n f a r m o a q a a ae modioam pelos noti-
â i a r i o i doa jornaes , não só p e U sua 
• a e m p o l o a s p repn taç ío , como palas ri» 
«loiaaimas p ropr iedadaa tónica , est ima» 
' U n t a • aper i t iva , sendo p o i isso ge-
n Lm ra ta p re fa r ida por dint inetoa m a -
'd iaos otlaicoa no t r a t amen to da anemia, 

( l a n m t a , eMltrote, infect,!» tnalarica, t y 
" " ' r a , pmerperat, jmtulenta, a em toi los 

es tados mtrHrloi, dyu rasit oi e dyt-
tropkUo, 

R o e o n t r a m - s a s a s p r ioe ipaes d roga-
r iaa (ta 8. Paulo . (.1) 

T r a t a w a t e t r f n r a 
Ohaer tam»-« tantaa paaroaa anêmicas, 

l ^ n p k a t l r a a , aeeraphalaaaa e n a d l - i r s a , 
enjoa a y a p t o m u * • • : • H » " * í » 1 " 
• o n a r , a deform äfft« M , • I M T , • 
f»IIUaz, o a n f u r f . t a i n M t o 4 M ( l a a d o l a a , 
• a4cr.it« etc. O Ttmho ied#-t««*fca !»*««• 
J Ü I T I T I A flprirmsJt, <O PHARMACEUTIC« 

aparoT*<« p a l a Ra parti v i a 
4 M f a ad« valor a a th«r»-

i m ca lk« t a pria-
mmm l a f a M « * . 
^ l a s M t M s a a p k a n a a e i a « d r aga r i a 

i a , é r a a P r t m a l n de Março, a 
I H l j i a dregar tas 4a B. P a a l o . « 

Ca:-.an:b::, üi <!i fi vcrc-i:o (lo IÜ01. 

( R e m e t i i o e x t e r n o ) 

i : 

Í J S f , 
t S k t & í J i f í U i 

p l i a r m a c e u ^ i O l i v e i r a 

n i O f 9 um rcnte-l.o iofal. , - ' I " r ; i ' 
1 (l:l 

E ) s » i ' t ï c ( î t ' i s . p 
li 

G S ^ 

m m 
k fíi ;>íî t s ? 

I . - . . L i / T i 

l ia 
r .! » 

\ i i i i l e m I t n r i - . c l \ ( ! . , r u a I t í r c 
e u t to«!:«», a s | i h a r . : : a c l i i s 

A p p r u i n« Io fx - l i i I l i r e c t « r i a tTe i u l 
l y v a l i a n o l . n h o r u t o r i o 

E-.te F .XT7TORIO F,3 . 
P K C I A L . In te i ramente dif-
t r m < c - n a a i a p r e p a r a -
ção . n a s u a a p p l i c a ç á o o 
n03 aous 0ÍTeit03—(lo to» 
d o s o s v o l i ca to r ioa o a 
cáus t i cos , f o n t e s , err le* 
nhos , ©to. , o t e . , e m p r . i -
gadoa n a p l i a r m a o o p é a , 
é, t n c o n t e s t a v e l m e n L e , o 
M A I S K K F > < I | ' 0 E , a o m e s -
m o t e m p o , o Mí i s ü . i r r n u . 
d e todoa oa MtrtTirATi vns 
c o n h e c i d o s e u s a d o s a ' 6 
h o j e . 

C o m p o s t o e m 1746, p? lo 
d r . f i*o í» i ra DE Cnt . i:if.» 
1»", m e d i c o - c h i m i c o , l e n t e 
d a F n c n l d e d a d e M e d i c i n a 
d e H o n t p e l l i e r , q n e o le-
g o u 4 a a a f amí l i a , c o m o 
a m d e p o s i t o prejiono, e s t e 
r e m é d i o o i f g m I n t a c t o 
Aa mtloa d o u n t o o her r te i -

ifi> S n m f e l u i lî(*:i d.o i 
C l i i i i i i i " ) «Io I " » t a d o (li 

i)»• f I l ' c i î e . 
> . i ' s t l l l l l 

a l <• u H ü - l m . 

ra 

.1" 

P 
I 

i irli a 

. . ta. jta!-. C .N-

tina !V'-pMnii. F--
Mil l ' , Inflaiiifitín.t, 

r n o p r o p r i e t á r i o ricítudl. 
l*RliF. (i.lRBIFI. (llBÍCPOV, 
( i ' p ' is d e um SCi-uIIM- meio 
do o x p e r i f . n ^ a s s e m TIU-
m p r o , l e r n i ra coror .daa d o 
rna ! r . . r i t o 

E -o F . X T i T O R I O r.rf» 
P E C I A I ^ . a b a s t a n t e e o . 
u i i e c i d o r m S P a u l o e n o 
i n t e r i o r d e s t o E ' t ^ n , 
C U B A I l A D I C A I T/ I IN-
T E , p o r ir .nis a n t t r o o q u e 
• j a m t o d a s a i ni--'« t aa 
p i o v e r r e n t r s / ta |WJ»|'» 
I.'KZ V o n d o l iXFIUlM E-
I IAÍKNTO I»« » W e l ti e 
Ha M t l . i ( i M O V I » K DUS 
II U >10 R M , c o m o p n u m 
c e n u m e r o s o n f i t t e s t e d -s 
q u e t e m o s e m n o s s o po-
d e r e q u e pub l i r -n r e r rn s 
s t i eccBSiva r ren fe n r a o -
n a o s d a cap i t a l . 

B a n i I 

L i l S u z a J i î i i n I 

Wtrcti rnyrt' a i t 
V i d e o p i o o p e e t o n a s d r o g a r i a s s e f i u l r t e s 

t . — 1 . Imarae ta I t - H j r ù r ! C , (ma B i i i t i ) 

i., ( r n i s C m i r i l i J — f . h i i l M a & h i c'a d i s a n t ) 

a * acha A r e n d a o E X U T O H I O K S F E O ' I A L d o d r . d e e r g e - d« t l é m r i l i a a 

Cerveja Bavaria 
A s m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a s ã o a s 

d a F A V A R I A . 

i- r . * 

i a 'an. '-n (iU 

A I I I I I V H O f e i t a j f ' o l l i . t i t r l t r , , 1 ( | r n i i i i i r > i e o 
K - l a < l o <!«• * i . f a u l . , , n o « m a r c a s 

e e r t c ' n d e s e n í a b r i r o . e n r 11! fi t- [ a n e î r t t d e 

•I» 

1 ! » O I 

P U f o f l l f L A R \ 

C i i l m b a c k 

I > ' a < c e r v e i » * « i l o n t i f m i m « l e < | n a l « | « e r « a l » » 
N l a i n - i a a n ; r r « | a r t o iv a t, a a n d e . % m a t e r i a » s i i t r t | a 
( | u e m i i t é r a a l e v i t l a n o I t i p n l o E l l » - , l a m l i e n i i i i a 
• • o n t f m • e i d o w a l v o i l i - o «to e i i i r o « | : t a l « | i i i - r i i e e l n t . 
I f l i r - i n » . (>«1«, « c r e r a ( j u a l i j i i e r « l a s t r è s 

« a i p e r i o r <§aa l i« l i i« te . 
«Ir 

An,, h »ta ROI.IJIiEli 

l i t ! ( i s f t ( f ß s t a \ o R . P . P o t r a 
15—8. 

I 
I : t 

.m 
i ar 

iL, mal .if 

J-ÛVC, I a a • ) t-r. . 
UíO ao alCfi' Cl (le t i! :, n't 
(••,iu meitos t e 1 iKMt c 
Un,a i.iolea'.'a, cujo t r. i a ' t-, 
T E X A S 1>:T h r i f i • 

Iji nor.iir..iiu--e IVlirliirn 
! iiriir-bi; .t, Iîi'c tinliia I li: 
Depurldii ia Fe. t l l i - ina. 

Kt a uomeo s t ra aJi^, 
npp a ç í o ü m' .l,c.i,- ei,t. 
le tia -, fi i (,i e n io •- j r-;ci 

f ' e t i l iav • a le ir- r'io p.. 
» r v e s l i - « , j a r a a a 
I.pi i e r u i n u , ; i a- ni 
ITe^pIrira. r a r a as .oie 
t i - tomaii i ina p . r » sa m 
I r t e - t i n i i a , pa ia a m -
í r lnarl i .i, , . ra .;» m«, 
r t e i l r i a a , para es mot(.-
b o r l J . n a , para as dó i ' 
Ihll-tmm'riii. para a 
Oepui ld laa , f a r a a» înipr.n.-zi. 

•a: a s y phi Iticaa « it as ct . t iaef;ntr r .a-
t ' e r i l IMna , para a f r a f - e z i e v a . 'Or. r in : • ' 
Alésa 4,aao. estes e-pfciBi-oi (i . NOVO MEDIC île S a o / a 

Soar*«, -"-o r, i £ aK*-ii'aa c r- in*-i'.'« de ' armo» i» coi aa nn ' e s t i aa 
«jr g nad-ks j.e o c iii>a do ISi-a r e co fumes i'a i*iia pop j ar-âo, t i u 
d.lTeront«.- dos d-t- liah tant s du ouïr-« p i e , « í f r I so «tu« sa 
IbtDam a i a d a «.ai - etîiea».«» , a r a r » da- > n irn.i la i' 

Prei-aradus de f in>:> a r a n e p o : m :ito- a. 0 eni P' r -
fel 'o e / ; a o, e»:«- o n e f l l i , « s • r i i-r..j>, p <i.>/.> s » «rem lu ulaa 
na oeraalAi da doença, a Mia e r hora d • dl» - a da n«ie. 

Pedides f - f r t b n t s d > !»»T» *ed«.-e ao seu aaetor e ma-
nip«lail<ir. i Aivare> He S > r u Boar-«, ai 1'e o i i n OraB'ie d« 
Fui ou As pr n e p a ' s pnarma<-i m t- dre ar a., do itra-H. 

i K p e f i ' a i i e em b f a u l e : 

L e b r e , I r m ã o * M a l l « e B a r u e l S C a 
O Satn M'itn, de «n -.za Soaras, r e iMt t - e tiatuiiam-at* a 

n t e m e pedir ao aaetor , 1. A i r e do 8 oza H m « em 1'e e tae , B ia 

j u n i a ; 
do «an -

in, s ; 
a d agtaa e-ci o pli t 

U r a t t l e d« Bai. (» 1 



O ESPECIFICO I X T A U J V i O L 
E s p e c i f i c o a n t i - « y p h l l i t i c o d e C L A B . i l 

C n r a radical • def in i t ivamente ( o d a l a s fôrma« d * envouana-
m a n t o do aangua. 

A Bjpliills pr imaria , «ecnndar ta • t e r ç a r i a <5 por ello com 
p l e t a m e n t o sanada • expoll ids d o «ysteuia orgânico. 

Cora p a r a acmpro a syph i l i s terciár ia , doença** da G ABO AN-
TA, e rupções an t igas on reoentqa, dúras noa ossos, g lândulas o n f m -
tndaa, i nnammadas ou ( u p p a r a u t a * oorriaaeaie dos ouvido«, m&ua 
tachada«, q n s l q u o r que aeja a d u a f & o Aaaeaa molaatias. 

E s t a g r a n d e r e m o d i o e u r a r a i i — l m » » U , n a u t a quando qual-
q u e r ou t ro t r a t a m e n t o t enha fa lhada . 

N a sua compoaio&o não e n t r a n e i t k a a vonouo MIKÜl iAL, m ia 
exc las ivamcute «ubetanciua vegataes inueeea tes . O aen uso n»s 
ob r iga o d o e n t e a dieta n o u h n m a , n e m a q u a l q u e r a i t a ra fõe nea 
aeua costumea o ooeupações. 

flaraatiaos q u e s t e a s p e t f fico é I m f a l M v o l 
Enoontra-se cru todos aa drogar ias e pliarniauiM p r iue tpae 

• a u qua lque r p a r t o ão m u n d a 
D i r i j u w a o 4 

Clark: Speclflc 
a j . 

S Y P H I L I S T E R C S A R i A 

U m j m r a t y i i c o 

0 vcsso depurat ivo ó tilo poderoso quo com o 
Fopunilo vidro, and« perfei tamente , nflo sent indo mais 
íhoumatlsmo, «b manchas do ros to o to-to es tão des-
apparoi-er.do do dia pa ra dia, .já podendo t rabalhar , 
dovend'j o:-ta semana sogni r para o interior, levando 
cOmmigo aquollo a quo aba ixo do Deus dovo a vida 
—o Tayiiyd, <le S. João da a r r a. 

eunluiroi, a vossa doscoberta 6 um l)onoflcio 
para a hunianldado s i f f r e d o r a que, como eu, encon-
tra a t a h a v ü o no milagroso lictr depurativo de Tajuy/i. 

Ac, citai os agraiiocimoutos dono quo, com muita 
cElima, tom a honra de nBsignar-so do v. r. anii^o 
at tento o grato .—Eduardo Martins do Iiritu.—Via-
jnnie do commeroio dosta capital. 

Roconhoço vordadoira a as.-ignatura supra , liio 
do Janc . ro , t i ldo novembro do ÍSOl.—13m toateiuu-
nlio da verdada, Podro Evaugo lata do Castro . 

Baruel & comp. 
(:1 o m d.) 

I t l l A I H R E I T A , 1 

k 
WH-

X a r o p e P t a i c a È k f i a i 

D e s t r ó e o s m i c r o b i o s o u g e r m e n s d a s m o l é s t i a s d e p o i l o 
e c o n s t i t u o u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v c l c o n t r a as T o s s e s , 
C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , Gr ippe , R o u q u i d ã o e t I n f l u e n z a . 

Deposito : 8, rue Vhionns o nas prlncipass Pharmaclas. 

J u l i e r 

C O X F E t T O V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 
c o n t r a P R I S Ã O D S V E N T R E 

AppnovADO p e l a J u n t a c e n t r a l de Hygiene pub l i ca do I íhaz i l 

Es t e laxante, exclusivamente vegetal, 6 admirável con t r a 
a/fccçõi'.« do estomago n do fígado, icterícia, bile. S u a 

ncçâo é rapida o benefien nas enxaquecas, nns inchações do 
ventre, j)rovementcs de m/laminarão intestinal, porque n.lo 
irrita os org ios abdominaes. O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difficil problema dc purgar aü creaui,as que a i o acceitam 
purgativo algtin 

Deposito em Par i s , O, rua Vivieanc, e nas pr inc ipses r i i a r a a c i a s e Drogarias 

i c u w i i ü A u r e e ü @ L 

O g r a n d e r e m e d i o i n g i e z 

O U R A I K T F A I . L I V E L , 
Cnra rápida o radic: . luiouto todos os rasos ilo : 

D e b i l i d a d e nervosa, i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e s . 

E s t e e s p e c i f i c o faz a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o s c a s o s , 
q u e r d e m o ç o s quer d e v e l h o s , d á t o r v a e v i t a l i d a d e 
aoH o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o B j s t o m a n e r v o s o , 
c h a m a a c i r c u l a d o d o s a n g u e p a r a ns p a r t e s g e n i t a e s e 
é o « n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 
á s p e s s o a s n e r w o s a s , d e b i l i t a d a s e -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , « g r a n d e e x c i t a r ã o , a i n s o . u n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
d e j o i s d o u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , i>. es -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

E á t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o i r a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a s , e a c h a - E e :i v e n d a ín.a 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 " S T S E E T 
NOVA Y O R K — r . f . A . 

«.TOTWaír̂  'M 

I M i M O V E V M O E S O R V E « 

oteria de S. Paulo 
M i 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

P O R 3 $ 0 0 0 

H O J E 

E i f c r a c ç a o — ^ T e r ç a - f e i r a , 8 0 d o e o r v é n t e 

Os pedidos do interior devem sor dl* 
riQidcc á ThesOuraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

D O I i I V A E S N U N E S 8s C. 

R u a D i r e i t a , I O 

S ã o P a u l o 
Acceitant»ee agentes no interior do Es« 

tado e oiferece s e vantajosa «ommissão. 
A V I S O — K m I 1 f i o :>bi i i p r o x i m o , o x t n i c ç í » 

d o <S ' i , « g r i i i i d r l o t c r l u «Io 8 . P a u l « , f r e m i u u i a i o p , 
4 0 c o i i l i i s | i u i - (i$000. 

n u m r u r n u o c rang 

fc N a r u a M a r t i n i A f f o n s o , < 1 — B a l a m z l n h o I 

1 T B W B U I M i l Ã 1 

• i • I • 

C , 

c, 

•pop, (luzia do S$500 • i $ M 0 

. A - p a n b i ' D i O P C M , a 18500 ; verre d'eau • 3$COO. 

® a ! c i r o B a 400 róta. Pratos paru ilocei a <00 rói». 

A - 1$000 mante lgua i raa . J a n o s a 21000 e 8SOOO. 

Su m m i K I Q U U m u n i 
I a o e m i i i u m i 

€ S > F L O M O A B U B A T T m o 

»•tiçaoH a 1S000, garrafas jtara misa 

o r 

C O 

Ú ã e 

2$000. 

rionlaoE, pra tos ilo 400 a <100 r s . ; copo» Cnítel lcos, dúzia EJ000. 

J í g m c r o 4, fraeeos p a r a docoa a 1$100. 

l ^ o i i n l í B a n c o , I l x n . o d i u l n do QtCOO a 6Í60C. 

• A . 7 $ n o O o pardo compottiras. 

» o 6ÍOOO n 7S000, copos para chope. 

^ ^ utros nrtigo.i o miadozaa 16-4... 
A T A C A D O E V A R E J O 

C O N R A D O S O G E S N i C H T & C . 

o M A u a i n o » r i a u i r r a 
a 

T H E A T E O S i i . N T ' A K S T A 

E m p r e s a M . B A L L E 3 T Ü E 0 3 

G r a n d e c o m p a n h i a d c o p e r e t a o z a r ^ c o l a h e s p a i i l i o l a 

I K f f l M í EL J í ? ' J f c . f J l l L 
ti) m e n l n i s ií<, n m l i o s «»; ( . c i i i v , í O 

Maestro tli eclor e cwcertciSor GIACI,\'T<J SUlCUlSO 

AO 1*1 B L I t O — O - Pi-p." t oulos (jUi; p.utoodo dar o . t a Compa-
nh ia r i i D do maior a i t i acúvo? do q u a a ' a i Conipatilcaí t>'m vioi-
l ado e- a i nlla riilud . A loti^a o prodactiva toar,. du^ta Compa 
Bhla • uru» pro»a ito a rant ia . A impren a d , a prln ' lpaon cidado 
< n d ' ' f e 'em oxh ib i ' n , ü o tom con.nprüdo ai t igo. c x í c n s o e i ro -
í i f n l i a d i tirandoB c oirlon. Aa joças norfio ro. i e ntarlaa com os« 
l i . ( r , st ni.*u muita d < r a : c cn i j l a i a r j cn to no voa liara o t.i c i p i t a ' . 

O d i r e t o r , Fran ii* I t j 
K O J E - T a r ç a - f e i r a , 2 6 d s n a r ç o - X ü . o J E Si 

1." rvpr..B»Dtaçúo d i ni i!a appla .d d» e "raciosa z a ^ a o i a co 
r i ' a , em u m acto « em proaa, original dos f r : . Cario A iúci . is o 
« c . »! '> Canto , iiiO iei do colobio u a«atr-i CHAl ' i , cuio t i tulo ó 

LAS CÂM RAMADAS 
Tomando pai to trd;i a or.ü panlila 

f e i u n t i a p a r t s 
A appl »ndidissir.a z a r z e r . en nri a e tc e «ai vf r s q , ' i i :innl do 

# N * J a e k a o n \ 'oyon. n u lea do k i t s i i i M. P a r n M Á • Oabalhiro,ia* 
t i tu lada : 

_ C n i T I A ü \ M A S I C b A U X 
PEItSOÍA(; . ;>S : - - , ' : a, nicniia I'. Rab ia : í fanoo ' , monim 

Verges D. I a r f a , m u ; a C. J ia i ; O barão, m - u i n o II. 
"•erüiiçueiro ; Jo.-í , rriado, o u c a a o [,. Vanene. 

T e r c e i c a p ^ H e 
T r r r ' r a r á o «cp^etoRiilo eom o mu to applaridido r.ia<.V»»7V l j « 

f t e o . do eestnmes Ti:»dri'onoB, tm u: i a o, dividido cm tr<w quadros , 
em proaa, origán .l Joe ?ra. r a r l p Amirh< o r o l - o I.n i<\ mufi»a 
êor ropatadoa rn t r i To r rg ro j a e Valrerda ffl k o . int i te iado : 

T j r . r i i v s : o c r i X J i . 0 

fira? d e ax t e ! G r j r d a ! 
Doie r .p nliado pcf toda a c mpanhia 

Tl7'nhn«, rag rara« , l i n W B i i l a - t h » g°nl—í'.p r a a > a l 
Pregos - Camarote , 2 $ ; ftiía, 20$; h t i o , í ; cadeira de 1«, 

I ; fadoi ra da i'*, t{; ga .o . a namorada , 24: ge ra l , I» 00 . 
A ' s S o l | S s m p o n t o * 

m • 

L A R G O DO P A Y S A N D Ú N . 6 — E n t r a d a p e l a R u a S . J o ã o , 4 0 

D i r e c t o r D r . O l i v e i r a B o t c l l i o G ) 
- ^ a a ^ D i . - i . i - « - - — 0 

E s t e S a n a t o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s l i y g i e n i c o s e 
c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t e . Vf t 

- s - N - C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

P r a t i c a m - s e t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e alta c i rurg ia . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s v ias urinarias , syphi l i t i cas , d o ú t e r o 
e d a pe l l e . — E s t r e i t a m e n t o d e ure thra , t r a t a m e n t o s e m d ô r . —« 
H y d r o c e l e c u r a radica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d o s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l áb io s . — C u r a rad ica l d a s hérn ias . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . K h ?>'/) Kfc f>j5 

ív jVEolesíias mentaes e nervosas • 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u í d a d e m o d o a o f r e r e c e r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e h y g i e n e , c o n f o r t o e s e g u r a n ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d c m o l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

C o n s u l t a s d a s 8 á s 11 h o r a s d a m a n h a e d e 1 á s 3 d : t a r d e 

LGB 

l O - t o á e S . J o M O * S . P A U L O 

1 A n , « « , ; « , t3<qqwoa « n o y s i o c CÜUVALLSUEluA ruts FttihíS - FH A Put; 
; A i i o n n a d o s t r & i z e s q u s a t © » e DEBILIDADE GERAL - HEURASTHEtUA 
' Pharmioln 113, Faubcarg St Honoré, PAIUZ, xm tcdasj as Pharmâciau n DnooAniAs. 

G m a i s r © i s i ® d â o a t é h : j e s s n h e e î d e — - » x a B * ® ü » e a a e 

• A l c í t t a ^ è © e . f a í í a l s y , d e H c n â r i e d o î r a d e 

C u r a t o s s e s , b r o n e h i i c s , a s i h - i u . c o j u c l u t l i o , e s c a r r o s d e s a a f f r . c c i f . c i e 

' l i m o . s r . H o i : o ï o l i n ! ' r a : ! o 
l a c i n d o Pi e ra i'os Puí rcs , piloto li -

norar io da Almada Kacloiial, a t tes ta 
q i c , totTiando do l>r nehitu rhroDioa, 
o,i: ou-s j c i.n » x . i . o p i i l j i i i l i f. J u -
in/i h. 

I.tttiwlo dot T'usios 

t ' u ci ' i i n - s l i n 
O er. r t t f o i î i i h o M a n ' f l do Otivclia, 

rtnidonto na Rniz da Serr.i da E?trel!ai 
b ïi.» foi.ro, ta.-so F' rtinaz, f in tada c 
voni:to , fie:, tule, n u s du loin t i u i o \ i d r o 
du San pu du Alca'rù > c Jatahy, de H u -
IIcrio do l ' r a o, que llio fo ofi'oi c i ' o 
por cm; r e tin o j,cl» ioa amigo o i r 
tr 'n . -a 'M S, p-.dtlro da v iz inhança . 

S ti e r a h m - î i i i 

AntonioNnnos d:i Eoei.a E ,3, eoll«c!o>' 
d , Campo l a . ; " , F . u a n á : u mai- do t; 
a i ' ï f s i|no i o r i i bo r t iv t ' a ion te do ca-
tar, iio puln.on r. Ho je , o r.i dous vi.lroa 
do : a n u o do Alcatrão e Jatahu. acha-; c 
enra I'». K ni .is t r ra peu. oa do . ua casa 
(|no Mza.arJ c -0 do leafrtlo e Jc.tultj, 
a .ua i ,d -E lomp 'e tan ien to e a ï a d a - . 

l ' c f i i T , e s c a r r o s «1« v n i U j i i c 
a sarirv o pi ra ient t pela l o r e * to re o 
n'a reza ex t rema , so. r ia o sr . Ant'.i.io 
do Bin ae Munia, m a P n q n o de Haxe, 
» . :VJ . cur. u - ae ro iu o A' nh/to e Jataí-1;, 
do i lonot lo do 1'rado. (Ea t i eurado h» 
k a i a de duu , annoe.) 

E i m a s É ! 

€ 
a r ^ í A ^ f f a c 

ü a l í í i K ^ a ô 

: - t n r»«!ns «!«• t í»* ' -o l e l i c l d e , «-tn 
«stttmi «li» «si*. <!or»r>'<-l 

«In C " « ' n M o r c i r t , fnr<|<> 
«J«» C i i t d i n l , y , l i i i l , c u r a r . , i i > 
s i : (.-«nu «» 

e J a 

C E 

s ! o ] í o r l o d o P r a d o 

I " , i e r a a i t i - i im 
T r i t ü ! i i o n n i v i i . ! - o er. J< ai.uini 

Ooiik s 1 iiiiz, d.', rua Senhor dos ra . - ros , 
n. o a*a c o m o s pós inchados, t inha 
: uoic3 nb indiiiites, nflo cf inla, moita fo» 
I to c tuisp, duitnnd lO pliadaa ile ean-
n i o p( a Iitcca. l . í ' Ion: e o o n elhor 

ia r i (ml íà 'a do th oli-~o '' JafnJr p l . , 
I : O! oi io do lJi mi ' , 
t i I oii'illcii» ! 

'.m; lhe k m f ú t o t au-

V I D R O . 2$000 
DKl'OSJTA JUO 

59, RUA DOS ANDRAD\S, 59 

SEMENTES 
A LO.IA DO J A P Ã O acaba dc 

rocei or SEMENTES e BUI.BOS dr 
llores do todas as qualidades. 

G a r c i a , N o g u e i r a & C 
I t u a d u S A u l t « ' i i t o . K . 

B. P A U L O fl—*. 

Viagem rapiiisHma 
B-perado oni Saa toa n o l i a l a 

e abril, saliirá no dia 9 , d i rec ta - ' 
mento, pa ra 

Rio d i l i u i r o , finnri i l i f t i i r 
Aoecitando passageiro» para Mar«' 

telha o BarceUona, « a u transborda 
tro Génova. 

Esto paqneto, i l luminado • lag 
eléctrica, posaao euplondldai a e -
fonintodaçoea paro pisaagelros d o 
1.«, 2.» o 3.a clafse. 

T i t g e m rapidiiiiini " 

Para p a s s a g e n s • mal* infbrV 
mogBes, trata-as oom oa agente* 
e m 8. P a u l o 

J o ã o B r i c e o l a A C o m p . 
R . I B d e N o w a m i i p o i 3 0 
e m San toa 

A . H O R I T A A C . k 
B u a V i s o o n d o d o B i o Brauo&T 

n t i m o r o l O 

Liverpool Brasil and Hirer Plata Steamsrs 
U S B A L A M P O R T dl UOùV 

Eí iv iço da paaeafclroe para Nova*York' 
VV'ordsMOrih 17 do ab r i l 
HevoliiiK 2 de nialo 
Coleridge 17 » » 

O P A Q U E t a 

F O N 
sal i i rá , no dia 2 do abril, para 

l e n h i a . P e r i i H i i i b i i c o c N o v n - Y o r k 
Bccebo pau age i ro t de I" ü OlftSSO ])AI(l ( B P'JI't09 ACÍDIA O P&FA 

B a r b a d o s 
E f t c paqnoto proporciona aos pasuagoiroa t i l i o oaafa r to i t aa su t» 

fio «tem a bordo medico o cr iada . Viagem mal* rapida q n i vi* l u t f t * 
1 t i r a e tem oa Inconvenicu twlo baldeagüo. 

Fitço lia m i m em 3 ' classa. da Rio d i l a i i i r j p a n i m 

Yori 5 4 5 - (doilars, moeda amir isaiu) 
Tara paseagous o maia i a tu rnugios , m t v s a , <11 Hi». o m os 

•ge&te* 
N O R T O N M E G A W & O . L t L 

b u a de Março , e e u Bautos, coul 

I'1. S . B a t a p s j i l r e & 0 . L d . , Hm 15 d i H i f i n V i j . 8 2 

j z x ^ v e a 
T r y * 

[ ' ' ^ S f ^ T t : 

Sscíélá Cíoér«!j d i _ T r a i l ! Wiríti n » > f a p i a r d l Marssíll a 

O V A P O R 

E S P A L H E 
i Bpoiodo do Riu da P r a t a , no dia õ dc ubril, em Tantos, sali irá, d»> 
pola da inàl^pensavi 1 d ' m o r a , para 

G e . - i o v a e N á p o l e s 
l°Nt«'B v a f M t i O N o n c O N l a m n o c ú c s , 
Ettes \aporos, do consiracção modorna , i l laminai lo : a lu i ai»« 

i rien, t ini magnificas nccommodaçOoa para pai3ai{oiro3di t o d v i a i 
ciastes . 

tma pa taacciu « mais íu rnf -agSM, ouoioa a ; a a t * 4 : 
Em b . l 'uulo, Orey, Aiitiinc, & ( . , , ruu do Coiiiniercio, l i . 
Em hantor , Orev, Antunes A; O., rua 15 do Novembro, (Já. 
Mo ItiD do Janei ro , Orey, Antiiiiei 1 C., raaOunoral . ' a raar i , 10 

M A L A R K A L , I N G L E Z A 

f-AIlIPAf r\uk A E UEO PA 
CLYDE ide Binto ), 10 de abril 
AILI-: (do Uio), 1 do mui') 

O p i i c j i i c t o i n y l e z 

F \ 

t í e r i i l i i c c c i l s ç S o 
A gent i l o inn«»-' ntc fillunha do r r . 

.Tua Him Haptio 'a , re ident- á rua 1>. 
Jl,.rci:ina, n . . 'i, c u r o w t e de coqnelurho 
r ' i i i «'onh vi ' iio do :> a r p'i «'.« A lca t r ão 
d J n l a L j , d': thi i r tuaceut .co i íonoii do 
Prado. 

I"II e r a » « « . i m 
A exnia. i r a . I>. Anna A u r i r a , resi-

d - a t o á roa do Arcos, n. 72, ha mai.' 
da dons ani o não p ' d i a dormir c m 
ama to. so b o n h el, ».u t: s lirrcs , o f o i -
10 o espinha, e la'.ta da appetite. P6 cem 
o uso de uni \ i d r o do <A • a ' rSo e J a t a . 
h; • » deniio a BOI te In. t i ra , n i to^se, o 
a b a - s e ontoi.t ptlinn. 

T i r - s e e r w a r r i i ! » d e u : i r r | e e 
l i i g el Oï laden , r. r dor a raa ' / . i r . e . 

rii a, n. (»2, f n r y t i i a, to s a e e - M r r a \ a 
•uncbS l av i s !"» diï.c. n o p c ' i a dormir 
à noite. BA (O: > «m t id r o d e «Alnf r f to o 
J a t a h i » ( «s nrnrn o- eacarroe o a to=se, e 
acUa-a-'- f t s t a b t l - iâ ». 

Esperado do l i lo da P r a t a no dia a do abril , no Rio, lahirá , 
ilepoi.' da indispensável demora, para 

B a h i a , P e r a a m b u o o , L i s b o a , V i g O j 
C h e r b o u p g e S o u t h a m p t o n 

refnajff-n • directas para ilumlJitrço, Uraai í«, ^nta-jrpla, i l i t t i fw 
o»Hi e ootraa cidades c»otinontuei .joalirrun ( i r i l n o r a i l a u» 
H f , tio eniifida-, nos mo mos termas qaa a i l i i j u f u m p t J n . 

A f l e n e i a «I» M n l i i I t o n l l n « | l e / n o m S P a u l a : 

Rua dc S. IMo, 11 (stíliriiih) — Caixa da corriii. I 

Bainkrg SMapiilmcln QmijjiiFiilifU 6e-
ú M ã 

E t t \ l f t MJ11M5J en'.ro S a n ' M i l i m i a r ; * i a J i u í t » 11'« U i 
i.( .lai a:ri>, U a t u i a u m i a 

O | B ' |UL- to a l l o i i i ã o 

e y c ^ i i s - ^ i U E S 
Capt . P . B O D E 

abi rii. r o dia ' 'o corrente , para o 
R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

O p : i i | i i «> to n i l e m X o 

P 1 E M M B U C O 
Capt. i l . B ige 

í ab i rà , no ia " do abril, para o 
B i o , B a h i a , L i s l t ó a , C U r b i r g * • H a a b a r g * 

' N i ÍMpiKoMí-mr 4a f f m * p a n CataMt, t » * » W . 
lados c i p s q a e t s ' d i O B f M h U *»n S N a M N S » i 4 e « % (•' 

iiBilxt^oa a iai eleo nea, p o s M M » Mpieftt . iM f M » 
M a e s t r i n a ée H • » • M n , 

A C u U f a a i i i a t e n ^ j p u a s c e M dlreetaaaaaie M l «1« 
Char l a*«« i < a * i ae | i i | « , w 1* eiaae* Ma. K I U 


